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FARTE OFFICIAL —Trtmniiuto-i* á  mcima cópia de avlte iaodo «tu logo poata am Ubardada • iatímida pira aquilibrar oa throMi abaladoa, ai ma- 
eireular do minittarlo da faianda da 4 do cor- para ao yfr proeaaaar por tafncçlo da tarmo Mtatleai praro«ail»at ao» partfo. 
raou raUUvoteoaeaiilodo afoianaato doa daWTj»^   ,„_..„. .Y-*!*V^.™VÊPJ*!*t 0•f4•»,• P0" 
tarranoi dataitiaetaaiUiUkd*  iadloi. Foi aatragua i Eurieo da Maçado, o poria< réo, da cooilaua, praiigUudu no future, ae- 

—Idais íO dr. iaipoeter aipacial da  teirata cartat, partancinta á amprata da cpmbuativcl. viinu»«ai a anIomtrarjinHa, porlurbaado 

N. 43 
OBichiralFraiaoUcodaPaula Rodrlguai Alvat, praildaata da proviacit da S, Paulo ate 
P.ÇO ubar a ttxloa o» IOUI habitantai qua a AiiambKt Uglilativa Proviocial dacratou o 

H Macdoaai a M Mguiato: "^ 

Ari. í* I*aautoriia^oMMramooíelpal dacldadoda Saatai acoatrahirunampre.- 
UfMdamlleoatoadarAi (l.00O:0(Wf0O0) ao)uro anaual até oito por canto, pagoi Mnaítral. 
SgM a amortiMf da am irinta aanot. r r * 

Art 3° Para «arajitâadaaia divida podará a címaradaiüoir o» randinanloi reiuluntai 
M impeitoa Mfaro kabidaa aicodicka a labro UcoafM laauaat. 

Ar«. 3.» A Importância dwta amprattlmo tara appUcida it daipwu com ai taguintai 
cbni a Mnrlfoi.     ». ; 

1» DaMproprlaçio doa cttabrat oslitantaa d'um lado da rua da Slo Baato para alargaman- 
l0 aa meima a coMttMfM d um canno da drenagem por occaiito da ler reformado o ealca- 
auito d» referida raa ; * ^ 

ga Conitrucflo d'um novo matadouro com oi malhoramantot inlroduaidoi em eitabolaci- 
aMtei congeo»ra»< . . . 

go Coaitrucçio d'um adifleio para mercado ; 
i« Remoçio do actual cemitério a comtrucçio d'ama capalla o outrai adlBeaçôii necaaia* 

5» Conitrucçio d'um luarato no terreno que para eua ftm a câmara adquirir! am local 
,p J Abírt ra d'umá rua qua atravuiooi tarranoa cedido» á câmara paio convento do Carmo 
proloogando-iaatéo mar. 

> Ajardinamtnt» da praça Joid Bonifácio o lua ornamenuçüo com monumantoi comma* 

t» Iiiúmlnáflo a gai, arbérliaçlo o calçamento da rua Contelheiro Nabiat até o Boqueirão 
diBirra; 

D* Calçamento dai prinelpaat ruea da cidade tendo para eua ftitt applicadai ai tobrai. 
Ari. 4°   Revogam-ta aa dtapoaiçSaa em contrario. 

Mando, portanto, a todu ai autorldadii, a quem o conhacimanto a eseeuçio da referida 
lii parieoear qua a cumpram • façam cumprir tio inteiramente como nellt ia contém.     ' 

O iecretarlo daiu província a faça imprimir, publicar a eorrar. 
Dada do pitado do govarn? da província da 9. Paulo, aot vlata a um diaa do mai da Março 

j, tono de mil dtoeaBtoi a oitenta a oito. 

(L. S.) 
FRAMCIICO M PAULA RoDMauct ALVO. 

Carta dd Idpda qual VOIM excallancia manda executar odtcreto da Aaiambléi Laglalati- 
MProfincialduahouvaporbem tanecionir, autoriiandoa câmara municipilda Santotacon- 
trihir un éspraitimo da 1000:000|000 da réu, como adma aa declara. 

Para voèaa escallaaela ver. 

Publicada na MerataHá do' governo da província do 3. Paulo, aot vinte a um diaa do mea da 
Hirça do anno da ali oleocentot a oitenta a oito. 

O lacratario da província—^tMcnm L*So Bourroul, 

N. 44 
O bechard Frandioo da Paula Rodrlguet Alvet, pretldeaie da provindi de S. Paulo, a te. 
Façotabaratodoaoeaeui habitantstque a Aiiamblé» Legitlativa Provincial dMntou a 

N ttncciond a Id taguinta : 

Art. 1* AM auetaritado o governo a mandar panar carta da profettora normalittt á d. 
Cliadlna BUaa de ModdMO. 

Art. ai  Ficam revegadae ai dlipoilçãai am contrario. 

Mande, portanto, a todat ai autorídadei, a quem o conhecimento a esecuçio da referida 
M pertencer, qtte a eumprim «façam cumprir, tã > inteiramente come nalia aa comem. 

O taoretario deau proviacu a faça irapri nir. publicar o correr. 
Dada no pelado de governo d» província de Sio Paulo, aot vinte e um dias do mea de Março 

éoiaao de mil dtecentoae oitenta o oito. , 

{t.S.) 
FRANCISCO OS PAULA RODRIGUES ALVU. 

Carta de ld pda anal votia eaceliencia manda executar o decreto da Auambléa Legitlati- 
ProvincHj, que kiftuve por bem tanecionar, eoneadando carta de profanara normauita a 

4. Claudma slita de Madeirot. como acima aa daeUra. 
Para vofia aicèllancia vir. 

Olympio 0'Reilljr a fei. 

Publicada na teeretarla do governo da província de S. Paulo, aot vinte e um diai do mea de 
Março de «ano de mil oitocentoi e oitenta e oito. 

O lacretario da província—Alegam L»ão Bourroul. 

N. 45 
O Bacharel Praotlaco de Paula Rodriguea Alvei, pratldante da R~»^ta f« S.Paulo, att 
Feçeeaber atodoa oa aeaihabluntea que a Attembléa Legulatlva Provincial  decretou 

ten lancelonda ld tegniata : 

Art. l.o   Fica concedida uma lottria de 13:000(000 (doie contei de réU) em favor da 
Anodaçlo Tvpographiea PaulUtana da Soccorrot Mutuot 

Art. Ba   Revogam>aa ai ditpodçóei em contrario. 

Mande, nertanto, a todaa aa autorídadei, a quem o conhecimento e exaeuçlo da referida 
W parteecar, qee a cumpram e façam cumprir, tio inteiramente copio nella ae contem. 

OMcretario deata nrovinclaa '--    --" 

celoniiaçlo. 

orriciot aaiPAenAaei 

Do commandante do qnirtel da companhia de 
cavalIarlatolIcItandoMovIdsodai para terem 
eollocadai meit duat baclai naquelle quartel.— 
Ao major de engenheiros encarregado dtt obrai 
miUtaraa para organliar o competente orçamen- 
to. 

Do meimopedindo providenciai afim de ta- 
rem eonatruidei um xadrea para priaao de pra- 
çu e um alojamento pára o corpo de guarda. 
—Idem. 

RaquanuMHTOt UKSPACHADOS 

De Joté Teixeira Noguelre. tenente coronel 
commandante do bitalhto n. 33 da guarda na- 
cional pidindo licença para autentir-te do im- 
pério —Requeira ao governo geral. 

De Betcaro Bgydlo, immlaranta italiano, pe- 
dindo transporta para o Rio Grande do Sul, vlt- 
to ter vindo enganado para aata provinde.» 
indeferido em viiu dainforoiaçSa de Sedada- 
da Promotora dé ImoalgraÇiode U dó corrente. 

De Spadotto G. Bstiliu pedindo traniftraa- 
c ia do lote 63 para'a » no núcleo colonial do 
Catealho-Informe |o admiaiatrad ir do nú- 
cleo colonial do Catcalho. 

De Fraadaeo Vaca, italiano, pedindo concaa- 
ato do lote de torrai n. 17 no nucko colonial do' 
Ribtirle Pirei.—Ao dr. inineetor especial de 
torrai a colonisação pata Informa'. 

4.a SECÇAO 

Remettau-ieá tbetouraria de faaanda, aflm 
do mandar realitar o devido pagamento, oa do- 
cumeniotda telogremmai expadidoa pelaee- 
trada de ferro de D. Pedro 2.o, em conta do 
mialtterio da  iuitiça,  na importância de  ri. 
aiísoo. 

Determinou-te áa dlveriai diraetorlaa de ei- 
tradaa de ferro deita provinde, qua providen- 
ciem no tentido de terem aceitai peloi chefei 
dai eatacfiea daá réferldat ettradat de ferro, aa 
requldçoea de pattegeni á ellet dirigidaa direc- 
temente pelo pretidante da provinde de Minai 
Gáraet ou pelo reipectivo chefe de polida, a 
por conta da mesma provinde. 

Devolveu-se ao theiouro provincial, anm do 
mandar raaliaar o pagamento, ai contai na im- 
portância da SlglOO reii, proveniente de patia- 
Íene o fretei concedido! na eitrada de ferro de 
>. Pedro 3.ot em proveito deita provinde. 

ornem OHFACHAUO 

Do pretidente de diractorle da Companhia 
Ituana, pedindo pagamento da garantia de ju- 
roa concedida eo Tronco daquelle Companlua. 
—Ao theiouro provincial. 

RiqUIRIMCNTOS MIPACHADOl 

De Cândido Qulntiliano José daa Nevet, pe- 
dindo, por compra, 60 briçaa de tarranoa da- 
volutoí no logar denominedc«Tetuapé>.—Ao 
dr intpector etpedai de térrea a colonuaçSo. 

Dó Januário Pieddd Moreire, requerendo 
pere ter aliviado da multe que lhe foi imposta 
pela diractorle de obrai publicai —Em vlita 
da informação da directoria de obrei publicai, 
n. 123 de 13 do corrente mw, não um logar. 

5» SECÇAO 

Não tendo podido preatar o devido juramen- 
to nelpraao legd em virtude do impedimento 
dei reipectívaa câmaras, oa lupplentei dot 
luiaei muoicipaes de Italibe e de S. Beato do 
Sepocahy foi prorogado por trinta diai aquel- 
le preto «fim de prestarem o raferko juiemen. 
to.—D«a-aa coohecimento át camaraa munici* 
pata d« Itatiba e de S Bento do Sepucahy. 

Foi nomeado o cidadão Antônio Franco de 
O.iveita para o cargo de 1« auppiento do sub- 

façam cumprir, tao inteiramente coo 
„ ™...„,.„ __. „._..„__« ftMlmprímlr, publicer e correr. 
Deda no pelado do governo da província de S. Paulo, aot vinte e 

de aaao de aUdlocenMee oitenta e oito. 
um diai do mea de Março 

(I-.S.) 
FRAMCIICO O« PAULA ROOMOUM ALVM. 

Cem de ld pele qual vo»ia eseellende mande exeenter o decreto da Ait«mbW« Lagitlativa 
Provincial, qae toava por b«m uncciooar. concedendo uma loteria de 14:000(000 réu, em 
benefided* AHodsçIo Typogrephice Peuliitana de Socoorroa Mutuot,   como acima tedo- 
ckre 

Para 

^poirapUca 

eacèllefle vir, Olymfio (yRtilIjr e fes. 

Pabüceda ne aocnMrie do governo da província de S. Paulo, aot vinte o um diei do mea 
éeMarçedoennodemlleitocentoaedtantaaoito. 

_ 
Otecretario da novhch  M$UMm loio Bomrroul. 

«iSICÇÃO 
Do dlrector de mitracçla cemmankenda 

MèeeoeieeNiertoedeeeeMelhaede Redemp- 
çfe,do Yperanga, • de Iietiba.-Ao 

De dr. chefe de poBde eotidiende o D«ga- 
mento dee contei do Leaarete de «artebaoc. 
rdadvee eo OM d« Fevereiro ^ttoe.-A' the- 

erie de fesenda pera peger. 

de Sihre, d* St 
#e.- 

De JnIU 

«•dr. 

» SECÇAO 

PW«M,M>^<>MMIff,.eBhçMeoN^ 

mmS&Sm peirinrtd a 38 de Fevereire at- 

eleearte eetae ea atree 
deMnhedeaieeegkd* 

o qual te achava na aataçío central. 

mm 
ASSEiBLÉA PROVINCIAL 

egade de lietibe, vitto achei-te Impedido o 
eid.dão P.dro Augusto Ramelho.—Remeitao- 
ae o Uluiu ao dr. chefe de policia. 

Foi provida o cidadão HeUodoio Antônio de 
Cotia Ferreira ni aerventia vitalícia do offieio 
deis* ttbelliiodo teimo de S. Joio do Rlc 
Cl.rw. -Remetuo-te o titulo á Tbta.urana 
de Faxenda. 

Communicou-te ao mioisteiio de juiiiçae 
Thuou. ária de Faaanda que em U do cerren- 
te o bacharel José Roberto Leite Penteedo 
reatsumio o exerdeio do cargo de juU substi- 
tuto d« Mogy d.i CruiJt, visto ter fladadj a 
licença cem que te achava. 

Kemetteo-te ao jult municipal da Jaboiica- 
bele requerimento cécumenudo am que o 
mejor Antônio Rod.igue» de Figneitedo pede 
ter pi otido no ofll-M ae ubellue deqae.le ter- 
mo, afim de informar, n. conformidade do 
eit. Itttdo regnlaÕMnio n. «130 de 36 de Abril 
d« une. 

DfTllfOU WÊ I 
Ao delegada de policie da cidade de Ubere- 

be, em reíeiencla ao pedido da pagamento 
da medico «pharmacie fumedioa áa toipectl- 
vai pr.çaa enfermas, feito pelo alferet Joa- 
quim Juitíniano da Silva Carvalho, eomm.n- 
oante do contingenu da extraia eatedonedo 
naqnella cidade, que a ordem pere tal paga- 
■sentodeveMrdeaepelo pieiueaiede Minai 
Cerni a daia dwpoaiçáo eiU aquclia força, 
perteneendeá sueiuriidicçiadii< cijedo. 

Aa inbdckgadn do Cruaeiro. qõe quando 
far pocu em «lecnçlo a nova ld da f«rç« te- 
rá attencido een pedida para ter aabautnida 
o actnaldealicetnto per antro do corpo po- 

Aa oeiegado de S. SimSe, em viaU dee de- 
eerdani oèáerrltee ne MM de31 do mea ui- 

awid ferani deiaa aanecaseetiaa   pro- 
oar, tendo «ida MbaMaMa o comman- 

 do desucementa e a prece Joio Anto- 
■la doe Seaiee. 

naqvaaiMxirTe mmataátú 

Oa Jaad Antenia Theeikro^x-preçe da cal* 
po^aiidsl. pedindo p*g<m«ata de vendmenw 
e qM te jaitacam dmiie.—Ao Iheaema fio- 
«tedel para pagar. «■ uiaaea. 

38» héeaaBo  ordinária 

AOS 8 DE MARÇO DE 1888 

rRaemaNciA oa IR. ANTONIO FRADO 

(CottlfníMÇJe) 

UHfiMCIA ROQUaniDA FBLO IB. M. rRAUÜ JÚNIOR 

O ar. MartluUo prado Júnior: 
—Acompanhando o movimento da opinião que 
séibi e jé toca át raist dot aeenteeimentot em 
via de reallitçSa, oi repretentsntei do petlido 
republicano nana attembléa julgtram opportu- 
no apretenttr uma indicação á apredàçlo dea 
nobret deputadet, aflm de que te repretente toe 
podret competentai, sobre a conveniência da 
convooção de ume constituinte, tendo por fim 
a tavitão da art. 4» da Comlltuição do Imparia 
e daquellM que te referem «o mesmo. 

Não era possível que o pirtldo repOblicano. 
dtpoit daa manifeita(ÔM havidaa por parte dee 
mantdpalldadet na província, ae eonaervaeae 
«urdo a aliai, deixando panar a opportuaida» 
de de tujeltar á apreciação da attembléa uma 
indicação nesta tentido. 

Para lavar ao ctpirito deita attembléa a con 
vicçio de necessidade deste indicação, prcdto 
iuitifical-a, e para faael-o prédio recorrer aot 
«ttbddioa historicot de que dltpamoe. 

Dividirei na minha exposição a apreciação 
histórica de modo a abranger trea parlodoa : 
aqueiie que te estende detdi oi neeiea primei- 
rot panot para a Indapindenda até a chagada 
de príncipe rebente ao Uraxil: d«tt« período até 
o apregoado luramentd da Conitltoiçfo, a 35 
do-Março de 1834, e deite até a ravoluçio de 7 
de Abril. 

Estudando a evolução hlatorica que deu em 
resultado á oènitituiçto da nona nacionalida- 
de, o primeiro facto com qua deparamoa mot- 
trando ai tandeneita do pala para a libertação 
da metrópole, roalitou-te netta província. 

Lembro o acontecimento, lembro o facto 
pne «lua ai gloriai da província de Slo Paulo 
se accentuem ainda mais, e para qua daqui ti' 
remoe a lilação de que oi nottci destinos ain 
de devam «ievar-te a muito mait alto aréo. 

R«Aro*me ao facto oceorrido em 1043, logo 
depoia da separação da caída da Hetpanha a 
Portugal, que te deu a l» de D.-xembro de 1840. 
quando por oeeaaião de acelamar-ae rei a D. 
Joio IV, a população da S. Paulo proclamou 
rei a Amador Bueno da Ribeira. 

O facto, qiie parece a principio de pouca lat' 
pertenda, attesta como disse Silnt-Hilalre, a 
puiança do espirito pauliita, a aMvaa a inde. 
pendência do teu ciractar, tendendo já pira a 
libertação do domínio da metrópole. E como 
disse Warnhigem, aqui tocu pela primeira ver 
o brado da independência! 

O facto fei inilgniflcanta no aau resultado, 
mal attetta o quanto o espirito paulista pro- 
pandia já para a tua amancfptçfo. 

Não indtguemot et eautat deita movimento, 
não procuremos verificar te alie foi devido ás 
intrigai do funccionalitmo, da então, em tm 
maioria de hespanhóes Se foi devido a Instiga- 
çSlt dot hespanhóes que abundavam na capi- 
tania da S. Vícente.facto provado além oa mui- 
toa cutrot pelt qaantida<ie de neologitmo nt 
linguagem do paulista, como brilhantemanti 
demonttra Setcro dot Reli, no teu curto de lit- 
terature breiileira ; se foi devido át intrigtt da 
Companhia de Jesus, que depoia de ter proi- 
crlpte ainda procurava por todot et modos 
crear diffijuldadet á acção do governo. Aprecia- 
mot apeaii o ficto de partir da S. P.ulo o pri- 
meiro grito da Independenda do Brtail. Ânus 
te teparara uma porção da território, e pela con- 
Suista hollandcxa, mat tem oi ettimuloi de in- 
ependencla.   Pernembueo   teggregtra-te de 

Port gel, annaxendo-se á Hoilanda. 
Depolt tivemea o movimento realisado no 

Maranhão, a dirigido por Bechman, tendo 
creada a Junta dot Tret Ettadoi, no anno de 
1684. 

Em Minas a guerra denominada dot Eoibat' 
vaa no anno de 1708: em Pernambuco a dot 
Matcaut am I7IO; até que veiu o grande mo- 
vimento da inconfidência em 1780; como reper- 
custto do movimento político que operava-te 
na Europa. Aqui tellou-te verdadeiramente 
ccmosinguedo martyrio a causa da democra- 
cia braalleira. 

Bconfrange ao coração patriota, aincera- 
mente brailielro, pensir no indilferentitmo 
a»cion«i pereequelles msnyres, ao pano que 
nu praçat do Rodo e S Fraocitco de Paula, 
levantaram-se ettatuit « Pedro I • Joté Boni- 
fácio, ao rei deapata e a teu vtlida. 

Etutuas que não reprateatam mais qua a 
mentira histórica, o tarvilitmoofficial.deama 
geração tem citimulot e tem contdencla Mas 
pareça que te eppreximam 01 tempoa da justiça 
posthuma a então destes mitmot mstae», se 
fuidirão outras que atteitem com exhuberan- 
cia. a verdade histórica, a a gratidão nadona) 

Condderemaa o segundo período concita- 
mente, pare não fetigtr 01 nobies deputados 
(não opoiaJot goraujo me demorariam a tirar 
acoacluaodaipreailciii que estabeleço pere 
chegar a m.ta eunejeda. 

Acostado pelai s galei frenecaei, que Unham 
pretas áa tuai garrai aa liber Jod.t conquista- 
daa pala revolução em França, mat que nu 
«nas poetaniat axea por oada adajavam, ctpar- 
gUmci germene de democracia, D. Joio, en- 
láo regente po moru de seu irmão D. José, e 
per impedimento da rainha D. Mula I, deixou 
a pátria, eaireguu-a aoa dorot reveaee da in 
vatio. mentindo aea teu* jarementot, aee teus 
mait lagradot deverei, vinde refngUr-ae dei 
parlgoa ^onoaee oe Braxll. 

Posterieraenta á tua ehegeda, o facto mala 
importeatacom que deperemea aa historia po 
htica. altiaeaie á aoeta tmandpeçia, d o de 
1817 em Pereembaco. haveedo nona eccasião 
as manlfeete^Sea ai mala brilhantes da paulo- 
tisao, o aelUade-se aiada uma vea com a Mn< 
gue dee ipsitoka da democreda a caaia de li 

A par da abaegeçãa a md** peadveUdato 
ameia ptaaaadada. a—   — 

retrectaç6ee 

, lhat aaomna wanqulllo. Surge o alerma par 
parlado Hetpanha. 

Fernanda vil de volta de teu exílio em Fren- 
, ça tomando a tranqulilidada do povo não como 
uraephemora phenomeno, e entoa como uma 
completa atropala moral, entili o domínio ab- 
toluto, 11 questrindo aei mctmet ereglman 
conitituclontl. Mai povoa tropet, obrigtm-n'o 
a reitabeiecer o imporia dot preedtoe uberaet, 
acceitendo at bates conaUtudonaoi, elabora- 
dai em Ctdix no anno da 1813. 

Al potandat centraae. Rússia, Áustria o 
Prutdi, receiotat, diante do movimento hetpa- 
nhol, colilgadas, constituem a Sinta Ailiança, 
paia evitar que o contagio daaldéaa dtmocra- 
ticat, pudanam ailuir at iaitituiçõti anachro- 
nlcai, lega doa do panado, em antagonlimo com 
aa aspiraçõetdo novo itculo. 

Exforçn vão dot teua reit atemotisados 
Em Nápoles rebenta outra revotuçioa o po- 

vo obriga o rei a jurar a meima conttliuição 
hospanholade 181ÍI. 

Portugal, pela vittohança em que citava da 
Hatpanhi, receou pelos seut dettlnoi, e o 40 
verno da regenda temeu todat as prectuçoea 
indítuenttveit,para que o facho da propaganda 
não fatia atear alll u germam da ravoluçio, a 
por intermedie do conde Palmella na Inglaterra 
pedio a intervaaçlo daquelle paia par* que o 
auxlliatse na tentativa da obttar o- domínio 
conttitueionai. 
^.A Inglatarra recutou teailegindo que tinha, 
pelei tratados, o dever de auxiliar a Portugal, 
quando atacado por potandat estrangeiras, 
mat que não »o intromettatia noa negociei in- 
ternos do pala. dando anim um attatttdo do 
atu amor á liberdade de acção de teu povo. 

O movimento da Hetpmha repercutiu tm 
Portugal. 

Todot ot nobret deputadoa conhecem a revo- 
lução de 1820 no Porto em que Fernandes Tho- 

ug- i mia, Bsrget Carneiro e tentot vultot propug- 
naram com exferço pela intreducçiodo rr 
me coattltucionil reprnentativo naquelle pi 

O movimento de Porte, pastou a Lisboa, e 
o governo da togencie teve da ceder á vonta Je 
popular constituindo ai cortei qua deviam ela- 
borar a conttituição. 

De Portugal repercutiu immedlatamanta na 
colônia. 

O Pará, foi a primeira província de Braall 
que adheriu «o movimento. 

O governo conservou-se inditferente a atu 
manifestação da opinião. 

Ao Paia seguiu-ae e Bahia, a d. João recean- 
do que o movimento te propagatte a outrai 
Íirovinciat, immediatamente lavra um decreto 
axendo conhecer tua intenção de permanecer 

ne Bradi; mandando teu filho d. Pedro a Por- 
tugal afim de conhecer at cendiçSea do paia, a 
promettendo acceitar ai batet desta conttitui- 
ção no qua te referisse ae Braail. 

Entretanto ai trepai reunidat no Rio da Ja- 
neiro não ia contentaram com cata jpromene, 
exigiram que juram adhatlr immidutamente 
ai mesmas bem e deanta do movimento popu- 
lar que te manifetuva, Pedro da Alcântara o 
teu irmão d. Miguel, vão á praça publict, ao 
theatro ende o povo te achava reunido, a 
luram a constituição como fone elaborada 
nas cOrtet, juramento que mala tarde foi consi- 
derado como falto nu cOrtea portugueiai, por- 
que Pedro de Alcântara a d. Miguel não tinham 
procuração para juraram em nome d'ei-rei 
d. Joio VI. 

Devia-te eleger netta oceaiiio no Rio da Ja- 
neiro oi deputado! át cortei de Lisboa, e na 
falta de regrai que etttbeieceuem o modo de 
proceder-te á eleição, tomaram-ta at preterip- 
lat pela conttituição da Hetpsnba que, nana 
apocha era o modelo para todaa ai tentativas 
que tratavam de restaurar ou de etttbciecer 
o tyitema representativo em todot ei paliei. 

Ot eleitoral convocadot para procederem á 
«leiçio doa deputadoa, não te importando mui- 
to com a minto para que ia haviam reunido, 
trataram de exigir que immediatamentt d João 
j urine « conttituição hatpanhela, como gtran- 
tia mait efficaa para tujeitar-te á vontade na- 
cional á vontade daa m«tma« cortei. 

De facto d. João VI atarrorindo, annuiu im- 
mediatamente a prestar o juramento. 

Mat ot eleitores, não te dissolvendo, e centi 
nuando reunidos a tratarem de outret aisump- 
toa, a trepa Interveiu, e houve grande carnifi- 
cina, em que innumerot mortoi • feridoi fica- 
ram nt praça púbica. 

D. João VI, aproveitanJo-te do pânico qua 
multava deste facto, lavra um decreto annul- 
lando tudo quanto havia fdto até então, toma 
a ratoluçio de deixar Pedro I no Brtxil para 
oecupar o logar da regente e intendente, e par- 
te para Portugal a 34 de Abril. 

Pedro de Alcântara recebeu neste Ínterim at 
batei da constituição promulgada pelai cdrttt 
de Litboa, mat adiou o juramento esperando 
«dr o effeito da chagada de d Joio VI a Portu- 
gal, to modificaria da algum modo o estado do 
espirito publico naquelle pali. 

D. Jjao attribuia o movimento popular am 
Portugal, não át idéts adlantadai a sim aot re- 
lentlmeatoi pela IUI permanandi nt Americi, 
o qua acarretava para Portugal, lerns prejui- 
xot, lirando-te ai vantagens da residência da 
Corte em Lisboa. 

At tropas no Rio, porém, eiglram que Pe- 
dro de Alcântara juratte aa basat, foi obrigado 
a praatar o (uramento. 

Ncna epocha a política d«t «.ôrtn de Litbja 
canditla am enfraquecer per todea ei modei, 
e tendência teparatitu. a tendancie liberal do 
Bradl, a per isto, fixando nm pretente de Ore- 
got aa Bndl quebrara a laço da união 900 li- 
gara at previndai aa Rio de Janeiro, tuidttn- 
3o-aa ao governo de Litboe. 

E, para obttar qualquer tentative de teDire^ 

|*g.B«neaáao«. 

cio, mlgou conveniente ordenar e retirada do 
príncipe regente, o«ndands-o panear á Euro- 
pa, com o fim da completar eaa educaçio, em- 
bora já fone ceaado o com filhoe. 

OabraaiMroa comprahendaram logoatdet- 
venitgeae de tujtitar. o a aau dedaão daa c8r- 
tea, tanto no que ae refere d ligiçio dea pro- 
vindaa d mauopaU, coio d partida do pria- 
cipó, 

Oe nebrea deputadoa conhecem o grande mo- 
vimento qne dea om rnullado a permanência 
da Pedro do Alcântara aa Braail, dixendo qne 
para bom de todee ficava. 

Ene movimento doa brarildroí ialsioa-se 
ne Ria da Janeiro, alü tratoanoprieadra qu« 
em Mdae ae oatraa preriadea. de ftaer com qne 
Pedro I equl permaateesee. Mat recaiou a ca- 
mira de epraaenttr^otdpedMo que Acatei a 
para nie aecnficar ume tia errejeda empreae. 
diauU da preeeeça da* trepei pettogoeui ao 
Rio de Jaaairo, haatie a anta detlgalót, í ram 
mandadoe endadee. am á previneU de S Pau. 
laeeatrsáde Miaas G.raes, .«mdeobter o 
coocana de emhu par* eemegiair eqoilia que 
deaeiava. .  _., 

OeLctaapreviaciadaS  Paulo e a de Mioas 
taacreder. perecia,  qne  G:ra4ei«aaUaad câmarac aea nada do Ri', 
ê heatauTeiforçaTa líu- irlg»re«-.« a Pedro de Alcaaur». » t d: Jane»- 

iiaiiH entrava ao vmmw w ww^m^ ^w Aleealere era.al-e am miateie- 

par parte daqneUea qne a Ignorância a preme- 
ditada inteaçle de diavirtnar a retliJadr, apre- 

mm mm» latarat a iiemetirir deate mavl- 

VaMemeeaaa acoettcimaatae earapeaa qae 
^ prendem dnoeee aarreçio. 

Oapeit dea iiag«iaaleat«a narrai da rape- 
rio^ <{ae Cem dtee. da Ilha ^Elbe, doedeeriva 

da primeira impertdar, ' 
M e Bar«(a. por iageaut < 

«a am execução, e câmara do Rio, aemou 
ao prindpe regente com a corta do Br»d«. 
eoaveadda de que elle preferiria aa gleriaa da 
nm império, einbora tem tvadicçOea nua lida- 
do para todaa ai aipireçtai meia graadion», 
ao governo de um pela aem aapiraçon como 
Portugal. 

E, atdm, pedia ae prindpe qne tomane o d» 
tulo de defantor perpetuo do Braxll, e ao mei- 
mo tempo oonveceite ume contlitulnte para 
estabelecer aa bates ia unido de Brafil cem 
Tortugall 

Pedro de Aleanura reúne o connlho dei pro* 
curedoree daa provincial para contultal-ot aa 
devia tomar a titula da defensor perpetuo do 
Braail eaa devia einda convocar a constituinte 
como lhe aconaelhava a câmara do Rio. 

Ae comelho dot procuradores, qne ma pare- 
ce que «nm 0 tómente, não poeto afirmar de 
momento o numero dellee, appereeerem «penei 
tree, e nnt dedararam que nie eram compo- 
tentet, nie temiam-se tutorlndot a resolver 
que Pedro de Alcântara itiumina o titulo de 
dtfentor perpetuo do braxll, mat que entre- 
tanto uniam aeui padidot ao da câmara do Rio 
para qne D. Pedro anumina o titulo de defen- 
sor perpetuo do Braxll a convocasse a consti- 
tuinte. 

O minleterle expede um decreto convoetndo 
uma anembléa conttiiuinta. 

A egiticão nai provincial, torna-ta extra- 
ordinária f por toda a pine a dsteontiança, por 
toda a parte, principalmente aa província Cit- 
platina. que entio fatia pirte do Bradl... 

Mta o prindpe procurava por todot 01 modot 
acalmar este estado da coutai, e teve necead- 
dade devir a S. Pau.o retciver a daatidpnçia 
quahlvla no governo pravitorio da província. 
Vdu e de facto, acalmou a detsidencia no go- 
verno provitorio, e deu-te o facto de todot co- 
nhecido da independência. 

Chegamot ae ponto mait interenante da dis- 
cussão, chegamos to ponto mait intaretttnte 
para demonstrarmos que a dymnattia de Bra- 
gança nie 4 maii do qua uma dymnastia usur- 
padora, que nie ia apoia am elemento nenhum 
para governar o palx. Nem na legitimidade, 
nem na tobaranla popular. 

A câmara do Rio, em edital affixado no dia 
31 da Setembro do mesmo anno, 14 diai apeaat 
depeit de 7 de Setembro, annunciou que o 
príncipe teria acelamado Imperador Conttitu- 
donal no dia 13 da Outubro I 

Pergunto: como em um editai de câmara, 
te annunda que determinada paitoa aerá ac- 
damada imperadori? 

Onde a espontaneidade da acelamaçio, a li- 
vra manlfetttção, quando antecipadamente de- 
tlgna-te quem ha de ter acelamado? 

E quem o acclamcu T Somente a câmara do 
Rio, a população do Rio, não podendo tanto 
outrtt camaraa, como «1 populsçSn de outras 
circumscrlpçõet, manlfettar-sa am lapso da 
tampo tio curto. ,     ' 

Foi ecclamado Imperador do Braxll pelo Rio, 
não pelo paia, que nfo foi ouvido, absoluta- 
mente não concorreu para atta acto. 

Por eontaguinte, nfo houve uma acclamsção 
de detauor perpetuo do Braxll em relação a 
Pedro I. 

Ainda não d tudo, lanhorei. D. Pedro, no 
dia em que foi coroado dedirou: «ujicdtei a co- 
rta que te me 1 fferece depois| de ter ouviJo o 
meu conselho d'Ettido o 01 procuradorei de 
provincial. _     .      „ - 

Mai, quem ara ene conselho d'Bitado ? Era 
uma camarilha; que nem requer tinha a orga- 
nlnçio do conselho d'Estado actual, com pre- 
rogatlvat admlnlstrativis e polilicat como 
multei entendem I 

O que era o conselho de procuradorei d« pro- 
vincial f Era aquelle mesmo que quanda tra- 
tou a câmara de dar o titulo de defentor perpe- 
tuo a Pedro I a pediu que fosse ccnvoctda uma 
contti'uint', consultado dizia—não somes com- 
petentes, não temos attribolções para faxer it- 
101 E era am virtude dot contelhot datte con- 
selho d'Mtado, dot contelhot detset mesmos 
procuradores da provincial qua Pedro 1 recebia 
a corta do Bradl 11 

V«do at datai, tenhorei 1 A 31 de Setembro 
a affixaçio do edital, a 13 de Outubro a acela- 
maçio I Facto que tó podia ter conhecido em 
uma parte de S. Paulo e em algum pontot do 
Minai, llmitrophn com o Rio de Janeiro, po- 
rém completamente detconhecido no resto do 
império 1 

Anim, pelo facto da acelamaçio a coroaçao 
no Rio de Janeiro a 13 de Outubro, acclamaçao 
e coroaçao determinadat por tqualla câmara, 
a 31 de Setembro vò-se que Pedro I murpou o 
titulo de Imperador e defensor perpetuo do 
Braxll, \i .te que a dymnattia de .Bragança é 
uma dymnattia usurpadora. {Muito bem do ir. 
Campos Saltes ) 

Eu nio quero contestar o direito das dym- 
nastlal revolucionárias. Por oceasião da reor- 
ganltação da Itália, te dijia que a Itália es- 
tava no direito de se constituir do modo que 
lhe aprouvesse, ao pano quo a Áustria, por 
mdo de tua imprensa, protestava não reco- 
nhecer a soberania popular e sim a l«gitinii- 

Lord Palmertton disse então : que direito 
tem át su» corfitt. a rainha Victorii, Lilx 
Ntpoleão, Isabel, d Pedro V, Leopoldo e Os- 
car, «anão a etcolh* de tem subditos? 

Mat nia confai amos dymnattin revolu- 
cionárias com dymnattiat murpadorai. 

Aquelles conttituem-te noa comícios popu- 
lare», sobem pelo eonscato dot povos, M- 
gr«m te «pòx te revoluçõn e ot movimentei 
dtt preçti publicai, not plamcitot, ou ntt 
decisóst dot parlamentei, legitimoi repreten- 
ttntea da tobaranla popular. 

Aa dymnnttUt uiu-ptdorat tão 11 que to- 
b«m, que faiam-M pala vontade doa indivi- 
dual, de «orpren, tem protettot. porque ta 
oe abtftm pda ferça (apoiaioi dos rtpuMe* 

«o Beaadao de Silva     0i povot paradaa iaplerat a pas. uaHtaaa- 
ta SJva. par éhriaa. deoat elures de  lar. .e etpirtçga  railoeei 

aia«.perterpvoTecade de- daa lnuspdalalspail«arie,pele ahirdadena 
navalha, a qoal «rama em mierier. 

'  emam iernal     Ae M « ceraedai. vigUtatee, riliiaiis de 

D. Pedra de Alccaura erg.al-e 
rio Immeiiataeaeate retfa eenlra a  
tB dee trepai portar><«>e. «ahirdlBe et pnttn. 
cias d dirteçla de Rw de ítnelrj, detügeada-it 
da saiesção • Litboe. « o>giai-« a caaaeihe dé> 
Maearadana de pwtlada. 

laicMaJ , ae aa «nado do CMMa taormel. 
•ela hosiUUadc Xis »■ Wg».! e. ao qa; •• ha- 
VtTftitA e aadmada pala primdra tmutn 

not), aem contulti da toberanla popular. 
Acatado Bragança no Bradl reprínnta a 

dymnattia ntnrpadora a nio a dymnattia re- 
voloclontria. ,_     . 

Sem grande demora deu te a reunilo da 
Conttitulate. Mat que Gomiltuinte, tenho- 
reaf 

Tinha dia porventura, como obiectivo  cr- 
Íianinr a notta nacionalidade, ntabeleeeodo e 
drma da governo, etcolhendo uma dymnaa- 

da, lançaadaaa batet do tyttema repreteata- 
tlvo coastitodonal no Braail r 

Tenda a vida da erigem, pela Ora cenve- 
cada alada aaba damiaie partngnaa. ante* da 
ladeoaadeada. o tenda ,Çor.«; rw/iy at 
conjr&t dt hmu/ar* a Unia»do Brafil com 
Portugal, fri ama coasrttninte loeompUu. 
omaldjlo no regime democradeo^Ugna da «er- 
te O tratamento quo Uva per parte de Pe- 
dro L 

Aa abrirem ae ee trabelhoe. o Impereder 
disse qae esperava ter a Coattltulçio aui te 
U dtbõrar dfga^ de merecer tua Imperítl ap- 

V SSm que ae eanetinem ai nadonallda- 
dee maderaaa, too a acçio dot priodpim  li- 

ireeer 
Teala cstreahae pareceram ettai palavraa 

•u« epaaar d» a«« acharesoa e-n vardadeiro et- 
tada ttfiadlam teUçâ* ea regime repreaeata» 
tive eaanltnrwnal. ejBu prr.vaearem ala paa- 
eae praeeetM oa sele da «MOM CoMiitdew. 
meaiféetaad:-ee eeetra, aio meaoe de 30 da- 
P POdra de Artaie Limt. depob marqMa do 
OHnda. ee trv*** » JieçaaOe, aMp—— - 

■Ét 



.0 PAULISTANO- 21 de Abril de 1000 

ebrigtr o lapwtder •  «oottuti, eaie • f •- 
ciuttu. 

Em d«r«ii dl inuriiaçío da cor 4» «urgiu dl 
trtbunt Antunio Oirlot, •iclinundo : «A ot< 
çío elegoj um i n «raJor coiutllucioail. dau 
UM O podar •laculivo. • o daclirou h«r«dl- 
Une. Nlita nio ixidamai bullr. O qu* noi 
liortonc» 4 «uui>altc«r tt r«Uçitt «atra oi po- 
darai, da fôrma, poréoa, qua ia oio «taqua a 
railaia.» 

Qua Cenititulnta ara em, uaborai, cem 
■uubul^õat corceadu pile podar rial, igindo 
como fuii qualqutr Aiiambléa, aebra auump- 
te da pouca monta, a quando e ediflcie locial 
oitava por con«trulr-iar 

Além da Antoaio Cartei, Jeid Bonifácio 
ib inda ni« neintat idéu. e dapoli da aillg- 
matliir oai^irito dmnocraUco do toculo. tor- 
minou iliiande : «Ati onda cbagar a minha 
vot, prntatte á face da AuambUa a do pe 
vo qua huvamei da orginltar uma Coaitltaiçle 
nin democrática, m>i monarchlca.» 

E'itrManta, qua dlff:r<ni;i, entra o qua ia 
panava na nona p«tr|i, tarra iam praconcal- 
to« arraig-doi, procurando aatabelacer e »yi- 
te.ua ropr- cntativo, a o qua ia fuia nu cúr- 
tei de Liiboa I Quando a. Joie VI olhctou 
áa cortei díaeaile qne ia dignava approvar, 
i<necion>r a jurar a Conitltuiçie pro|aetada 
ner acua vaiialei. vehamantei prelaitei ia 
tiioram lentir por parta do povo que aulitia 
áiel^iioedol daputadoi. approvande aa cor- 
tei u u voto da c mura i raJacçio do offlcie 

E coafrontam->a ai palavna dei Andradaa, 
cornai prof rldn alli polo eminente patriota 
Fernsndci Thomit : 

•Nie penanca a el-rei approvar a Goniti- 
tuicão, deve jural-a. Sa ia quer tuiaitar qua 
IO aujeite ; tauão qua itão ia luiaita. Ou ha da 
aceslial-n ou rcgisnal-a : nie ha mtio. 

A pabvra el-rei nosio lenhor édenvadado 
•yttoma feudal: a da vamlloi contra o direito 
puhliro univertal » 

Nsm atiim, porem rôi) funccioaar a Cona- 
tltuinte braaileira. A Vi de Novembro, tob o 
fut9i« prot xto» foi brutalmente diltolvidi. 

E a IO de Novembro, em um manlfiito á na- 
ção, PeJro I p.o.nottea outorgar aei povoa 
uma comtiiukão mui. liberal qua a projactada 
pela conitltuinta, a üa fi-to o rol ne que con- 
cerna ao direito do voto, porqua entre nói foi 
por alia qujsi que citabaleeido o tufTragij uni- 
vt-rsa!. 

Immediatamenta f >i neseaia uma c^mmii- 
•ao da dei ma nbroí para redigir umt coniti- 
tuição. sou a pretideneia imparial, a que maii 
tarde rsmettida ás municipalidadei, dlsam qua 
foi jurada a 23 de Março da anno seguinte— 
1821 

Ond: ,i competência dai municipalidadei para 
jurarem • constituição, a, pertant?, validal-a 
perante o povo, a nação br.iileiraf A organlsa- 
çío política di paia e a dymnaitia da bragança 
lagraram-se enti ladai juridicai com diraitoi 
ett.nuidos pala venta Ia pjpular f 

Creio que ninguém ousará affirmar taes di- 
reito», como emanado dai municipalidades. 

Ale 'i disti presi mos attenção ai dataa, ob- 
serv inJo o espaço dt tempo decorrido entra a 
cancír.são da constituiçfo a o juramento por 
parto dar rauniripaliJades. 

Concluída a 11 de Ueiembro de 18J3, foi re* 
metiidt ii municip^liJadas, jurando-se a 25 de 
Mirço de 182i Pouco mais d) trea meiei ha- 
viam decorrido, a fora iuraia per todo piiil 
Sem viu.- de rommunieaçta, sem o tramporta 
a vap.T. qjer p r terá como por mar, aegra- 
gad.s as diversas municipali iadei, por enormes 
distancia'. co:no puJrr m em p (ciso tampa 
jurai'!! t Q ia ropu!tiç'o repreiontavam essn 
muni, i^aiJ. dos qu aceitaram a carta, am 
confronto com aquella qua, ignorando ei acon- 
tecimoatos, não puder m sobrj aliei emittir 
qualquer juixa ? Onde estava a maioria da n<- 
ção í Entro os que a aceitaram, ou nada diisr- 
ram T Por ventura, a adheiio a uma constitui- 
ção pelas m,s»>s inc nscientes pela ttnorancia, 
dada mesma a hypjthae de ter sido jurada 
pela maioria do paic. constttuiri um direito in- 
contestável f Aa repreientiçõsi em aisembléai, 
corrcctlvos contra abusos, lio fiscaai, dire-to- 
res, gdias vigil <ntei a i-onscisntes para eitatulr 
direitos e deveras, .-elaçõ -a entra as classes io- 
ciaes e cs poderei orgaiii>addi. 

Tão tr n^iillo siri i naquella época, e eitado 
dos «spí-itis, qu ■ dispensasse a audiência de 
todocp iz.m.'nirestada a opinião de uma parle f 

Por certo que nã . U na verdadeira conn igra- 
çã . do j.léir, de aspirações dominavam qusai 
i do Br. lil Formar--se a republica do Equa- 
dor; no n rte o sopro ardente daa paiiõia pa- 
re-i, atrar o incêndio rcvolucirnario. 

E a prova deise pânico que dominava o 
cérebro imperial, plantando-lhe ne espirito as 
raais fi-bs aprehensõei, oi rcali fuodadoi re- 
raios c duvidas aobre o estado da opiniâo.deeor- 
re do fheta anômalo de Aoar o pala, desde 1821 
até I82i5,sem poder Icgiilativo.fechando-se dei- 
te modo a única válvula per onde a opinião pu- 
blica, o sentimento nacional ia pudesse ex- 
pandi-. 

Pai emoi adiante, referindo-noa a faeto nio 
menos importante, como aeja o da luccasião ao 
throno de Portugal, por morte de d. Joio VI 
am 10 de M rço de 1826 

Pela fali i do throno, em 1826, sabe -se que 
cito acontecimento chegou ae seu conheci' 
manto aoi 21 de Aoiildo mesmo anno. 

Quando abdicou aquella corda r A 2 da Maio 
do meimo anno, diai depeíi de saber de oceor 
ride, e de aer reconhecido rei de Portugal, e 
pala carta regia da mesma data, qua por muito 
tempo conservou ia «m verdadeiro myiterio. 

Assumiu, portanto, oi poderei mageitaticoi 
que pertenciam á cer8i portuguaxa, e deita 
modo exercendo limultaneameota essas func- 
(6» como imperador do Braxíl e ral dj Porta 
gal, violou abertamente o art. Ioda nossa carta 
censtilacional qua não admitta para a naçio 
braaileira, / ço alg'im àt união e/tdtraçSo qu* 
te nf penha â tua indepiniencia 

E tanto exerceu esae podar qua abdicou, ien- 
do o actoda abihação exercício desse m-;ame 
poder. 

E aindi mais, continuou no uso daaie pidar, 
porqua a abdicação foi condicional, o que aa 
verifica pela lettra expressa da meimt carta 
regia q i -• reai do aegulote modo : a Esta minha 
abdicação e cossão nio ae verificiri le filtir 
aualquer deitai cendiçõis: aceitaçãa da com- 

tulçáo outorgada  a caiamento de d. Maria da 
Gloria com d. Miguel  a 

E para avaltar-ae da importância da condição 
eitabelecida buti observar qua tendo aua filha 
Maria da Olaria, dep ii rainha Maria II, aata 
annoi apenia de idade, eaia laço de união devia 
perdurar por mu to tempo. 

Ecotno condliir ae dlipeiifSsa daa leia por- 
Mgaaxai. qns •ligam ser o loberano portognet, 
cem a do art. 119 da nona carta aua diz nio 
poder SIJ -cíler no throno o a.trangiírj, e, par- 
tanto, i«r o i opera ior de outra nt:ieatl|iad« 
• BíO ier a braaileira r 

Aeceilando, nvt. Pedro I a corSi portugueia 
díix"ii d s ter br. a >eiro, por leu a eotda que re- 

■ ceti-a ;le prcaenta da munieipslid tde de Re de 
Janeiro s d: ii próprio; e sa continuou ■ tel»a 
aebra a <- ii'Ç' foi por osurpeção, que pela ae 
gnnda ver exarda. 

M.iip'd;r~o et aobrji d pntadaa resp-n- 
der- -r : ^ 1». Irj I usu•,->■■! » corSa b-aalMI- 
ta, eitab'.! >.o-4 illegitlai nane a i aa djronaa- 
tia no Braxi!; se não t» noa usa couUtdiÇiO 
Jurada e el<b«rad< paio poro, oifactoacon- 
MT.mi M». ■ aeqei^seaacla doi povoa, eo«ii- 
fnrsm a 1-ei'l-nHade. poater<ormeaM a abdi- 
cação forçada da mi, qua por aaa vea foi «ou 
«tolacio d«a teis, dos p-eeilto* eontiit icienaea 
Se nio raslatiu eeaai oc -.a^lle. eenianilade ■« 
raseento. aa eeatia eot-iraa ae ragimea do 

• pira abafal-ai foi praciao faxer maimo correr 
sangue. .. _ 

A tuccaiile opereu-ie ub eondlçOai anor - 
mães, tob a ameaça da peilgea tmintHM, lie- 
de ainda ne paia ailrasrdinarie e predomínio 
do elemento pertuguea 

O que mala Incommoda e Stnaior Fiijá i a 
eaploraçle dai hanoçai a legado» pala milícia 
nigerr.ma. 

Oar-ia-hla o cise de eigum cagolinha ter 
„ ...  r       _ explorado alguma   hermçaiinha,   arrancado 

PaVlgea qu* depréisa ia flxinm lentir m.is | a|        lt   do fio io Mlt(ngv,i articuliila f 
accentuadamente wm a inwrvançlo dei Ao- ,C0BW6,u, ttm alia milhar., de ralSei 

^JS^ZftÁ XS nie prova| e« invaitir contra o CeaUo aliamle (que ebri 
absolutamente que a dymniatla p-ii« d* qual ■ „{,„ 0 lr. de Ulsmark a ir a Cânone); centra a 

'Quínerpírtt^hr^SnMque,-! Univeriidada da Uuvain. «ue é um. U^virii 
eiisdii premlsiiipor mim estebaleeidai naita aade leiga, a primeira da Bilgica e uma das 
tribuna 1 Que nio temos um».dymn«stia •»««•' ^ihorai da Europa : contra a altitude pátrio- 
^tãS^^I^MãS^ilto. do parUdo cen^vadorcbil^quenlo 
do dot rtpuHicanot), que, temoa uma for- qUar „ deixar amordaçar pelei tyrannatat po 
ma de governo que ele repreienta a venitda ... 
o 'Pular, que a dymnaitia da Bragança nio foi  '"'""• e16-       ,, ,   „ , 
aeílimada palei braallairei. I    E eaquece o digno ariicnlUtt que na própria 

Naatai eircamaianeiai, o que noa cumpra fa- Krança republicana, apeaar de art. l* e dai 
xer r Dirigir aoi podarei competentei, uma Pe-1 p,,,,.,,^^, da Internacional Vermelha, a tal 
SS&ftar ,,V0,tt' "* ''•'■•"-Vut.rí.cíenai Ne, ra Uv. o tem a M« Ujdo he- 

E vói memrchittai I que querali aita forma; mana do valer de Júlio bimon, Limy, Uuruy. 
de governe, se MíI ilnceroa lagaiiaai eate aata- Vacharot, Labeulaye, e outrai neUbiltdadea, 
do de çouiu, Momalo era qu» viveaei. anlial ^mp^,, i0 aierlptar d'A Província. 
^^T^c^^uVTor^nlTlll iriame. lenge ni demonitraçlo d, «..o 
menarehla bsieadaniiobirania popular. (Mui- pensamento, o os acanhadas lícitos desti re- 
tobtmdosrtpuHicanot) viita nio permitlem tanto 

Oi momentos lâe críticos, a actualidade io 
M a6gura prenhe da difflsuldiJas. j        . 
O pila atraveiia um período, como nunca, moinhos de vento 

cheio do impecilhos a venear. Acaba de dei-) Ninguém trata de montar mais uma caia d* 
morenar-ia o grande ediftcio da aaeravldle, ; it . s p,aill 
que amparava o grande ediScio da monarchia, l«»',M •" f' ""»• J , , 
entre nos, porque ii tive oecaiiio de do nona- Quem asti á testa da idéa de uma cata «fel- 
trar naita tribuna qua ae existiu aacravidio no tinada aos mittionariot encarrtgaiot da ceie' 
Braxíl, dtvt-tê o facto á axiiteneia da menar- eAM< „„ pro¥iBCIt j, s. pÉUi0, „„ Braxii. na 
chia e da dymnattta reinante. 

Todn ai vaiai que at rtvolucStt damocratl- 
cai se manifastaram quer em Minai com a In- 
confidencli, quer am 1817. quer em 1821, aliai 
proclamaram como ptincipio a intcrtver sobra 
luas b-aJeiras. a abolição 

Demus, o collega eslí esgrimindo   contra 

America de Sul, 4 um padre pauliata, o rvm 
ir. dr. Jenaa Nary da Toledo Uon.qua nio d 
leiulti nem dominicano. 

E ainlo, o collega faça novamente raparcu- 
A diíToTuçãrn da eonitituinte, impedia que «' • «Ubríd» v\W. Atençoadaa mão qu» pri 

fone votado o projecto elaborado por José Bo- nuiro lançir fogo áqutUa Bastilha do erro i — 
nifaci> a outros, abr.lindo a escravidão, o como , mtIldo fechar o Seminário EpiKopal, O Simi- 
na carta outorgada por  Pedio 1, nada M aita- Educandai. a Sinta Cisa deMiaari- 
Sr.rfpUvard: «r*^;, S?..* oSiS do ^0^,. B^ N,. 
nó«. (Af uíw bem do ir Compot Satlet) ! mal,e a própria Academia de Direlte.em ev|011- 

Nlo quero entrar na an>lyie doi acontaci- ■ i,,...-,», ^-o decente encontrará A Província 

ro^o^foT^ite^v^:: Li. d... K»-^^ *sf?*!S£ 
prestei a fixir explosão ahi está eate movimen- ensinar i mecidade ettudiota o livra aa alta 
to militar que constituo um  perigo  permx-. no(sM do Direitoeda Mirai 
nente. | 

Que   leii noi  regem,   ""•  "''"piain»  •"» ' 
guiam 7 

Per certo que nloiiooi do governo repra-, 
aantitivo. ,   , { 

O poder legislativo, o executivo, eonititui.     N d  Rto 0 íri Arittldei i»bodi. aU 

»o tt* c?aU..%,T.UÇi.-«K^ei'- g««u coutai «enoi lave. ao ir. Joaquim Na- 
para a todo o momento, conitituir-ia de facto, buco, a propeiite do modo porque o deputada 
o que moralmente exiite \i, a paier dai dieta- i pernambucano encara a aituaçio. 
durai, a da espada. í   Bm ,,-,1,1,   /. yMaíor tramereve unitopi' 

E' penivel continuarmoa a viver com este     "•" . !?    rj .^ .. „ . . , . Ní_,, 
estado da couni T ,co» * ^ Província lebre a Intaroicienil Negra, 

Nio. Retemperamos ai nossas forçai aa ao- ' preeedendo-oa de algum commentariot adhoc. 
berania popular abandonando ai intrigai, ei      Raeaiará tambam o collega do "Popular a ex- 

£{?: ^^^^^tóírsr i *%** ^-r ürSaLo. d. co» Sanhore» l i preciso preitai seria attençlo a| Ora, vamoi ao que aarva. Tratemoa de cou- 
tados oi phenomenoi sociológicos da actuali-! na seriai e dalxemo-not de contei, bom para 
dada, tanto no pjii como oo todo mundo.      ! mvtw m9i0 t criinças ou para noa fixar dor- 

Por toda aparte, lobemaa eorrentea impe-'".""" " s ' 
eus, que tenlom a apagar todaa ai manita- m,r «wu 

que  principio, noi'   E P»»» flü.l.-Pedimo.que «ionoiobri- 
■•      ^       • gMm , veit.r .o .numpto. 

tuoias, 
tações do liberalismo democrático 

,-! b< p 'deres colligadoi, dio-ie reeiprocamen- 
te ai miei, u i«m-i* dando am multado, a ale- (    o Diário d* Nolieiat transcreve a carta dl- 
riücação da força bruta nnagaçlo completa I ^j, _,,, |r AmM4t prille# « aata redacçle. 

^a\rArar^s?.Ãid\i^^^^^^ 
Ainda ha pouco, Biimarlc, qna proclamava ção Unlvenal de 1889. 

ao mundo, qne a Allamanha, tendo a abobada 
celeste coberta por bavonotai, e o solo obstruí- 
do pelo. canhoe», io temi. a DOM, correu 
preisuroia junto ae velho do Vaticano, implo- 
rando a aua intervenção nos negociei internei 
dt pátria. 

E eate atirou . palavra de ordem ao partido 
catholico; nio a palavra d* pax qua emlnou, e 
sempre panaram peloi labiei de divino meitre, 
mis para que volanam oi cathelieoi no parla» 
menu a lei do lept-mato, o augmento dia for- 
ças militarei allamli, para qne maior aeja a 
cunlftcina, a torrente de sangue na futura e 
próxima luta eurepé. que ha de auorabrar o 
mundo. (Afuito tem ) 

O que fax a Inglaterra? Sorrateiramente, es- 
quecida dai «uai antigai lutaa contra o papado 
implora a intervençlo do vigário de Chriito 
tobre a tarn, noa negociei da Irlanda, e que 
lhe i nbiamente negada. 

Intarvançlo que nio visa acabar com a. vio- 
lenciai dei ricos proprietários contra oa aeua 
miienveis rendeiros, craar um eitado da eou- 
laa conciliatório entre um o outroí, traaande 
para a famili. irlandaxa a pai, a minoraçlo de 
aena maiaa. . , _ 

A intervençãa deve ter por fim a auiaieãe 
completa do eamponea, a entrega da cervix alti- 
va ao jugo prepotente, eu aotio abandonar a 
pátria, o lar, levando eomiigo com aeua pena- 
tei a aaperança de um melhor futuro na Ame- 
rica, aua tarra da promiisio. (Afufto tom) 

Gamo proceda a França f Renegando auai 
gloriou, tradicçóei, de livre pemadora. Mm 
recordar-ae que em panado pouco remoto, o 
filho da revolução NapolaJo, obrigou um ve- 
lho, a vir i«gral-o Imperador, proclamando-e 
filho de S. Luli. ipresenta-ie ne grande jubllen 
para captar ai «raçai de Leio XIII. oauim 
obter o apoio do clero fraase*. para que a for- 
ça de reilateneia na próxima campanha, nio ae 
enfraqueça com diaiidonciai inteitlnai. 

Oi principiei nmpre a margem, a força cor 
teiada, a Uberdale em sitie, eia oi quadrei que 
a Europa noa apreaenta i eentemplaçte. 

Uavario aer ei noaies molales t 
Nio I que aa vistaa do velho mundo, nio pro- 

duxam íiobre nó. o affelto doi eepelhoi  da 
Archlmadet nsi miei de Mireello, no cerco de 
Syreeusa, IncandUnde-ai. 

E«ta America, descoiert. mala paios prodí- 
gios da fé. qne palot ealenlea mathamaticoi, 
abra ai velai da todit is nossas asperanças da 
grandexa e futuro, obrigado e aecuro porto. 

B. M á America compre quebrar o« laços de 
lelidariedada com o velho mondo, no Braxíl em 
reiaçlo aoa aem p-ejoUas cabe á provineti de 
S. Paulo dar o primeiro pane. (Muito »«fH.) 

Que papel rapreaaotamoi no Braail actual- 
manteí . 

Somei em relaçio ao reato do pai., equee 
Parii em raliçl > a França: o cérebro qne pan- 
ia, o braça qne executa, o largo palmie qne 
reapira toda vi a aaeiooal. (Af «ire tom ) 

Vol»am.se p ra nós todaa aa atteoçgea. 
ColUdee lobro e torre eatlo oe eovWoa, fixea 

oa olh.rea aobc oi horiaoniaa que oei drcuo- 
dea, querendo conhecer para onda ao dirigem 
oa «oiaoa panos, ao concaatram mr— -'-'" 

Digimel-o sem hesltaçie: para 

Seguem : ai intereuantei tuMínhu e gran- 
de copia de navid.de. o annuncio*. 
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A Gafota do Povo, em bem pemade artigo 
de funde, expande te «abre a falta de dinheiro. 

Que oa tempoa andam bicudos, não reata du- 
vida. 

Alludindo ái locledadei cooperativa! eaoi 
bancos populares, que tlm produxido oi resul- 
tados maia latlsfactorios nai grandes cipitaes 
do mundo civiUndo, aacrevo : 

eO illustre general Cento de Mag.lhie. i 
membro de um. ioeled.de cooperativa inter- 
nacional, eitabelecida em Londres, e da qual 
fixem parte unicamente oa offieiaea de paten- 
te luparior do exercito e armada de todo o 
mondo. 

Nenhum doa anaeiadoi pdde Mr penuider de 
maii daumaacção, cuia importância d de nm 
tchtllingl 

O fim da loeiedada d fornecer aoa poisuido- 
re. d. iniignificinte acçlotodM oi genaroí que 
ellei pratendim comprar por nm preço infe- 
rior ao que ellei podem cuatar em qualquer 
mercado do mundo. 

Poli MM. particul.1 de capital, aggremla 
daa o bem dirlgldai, conitituam nm podarosli- 
ilmo capital, qua proporciona aoa anocladoi 
não Ió uma ramuneraçao extraordinária, como 
f aculta-lhM comprar do melhor a do mais ba- 
rato, aem esforço, aem perda de actividade. 

O diatineto ar. maior Muna, diractor da fa< 
brica da ferro do Ypanema, creou nesta aitiba- 
lecimento uma cooperativa para oi operarioa. 

E' inerivcl a daicripcão du economiai que 
ellMtfm realindo o dai vantagani qua MM 
modeito  eniato alcançou  para  oi Uabalha- 

Maa «ata nSo d a eoaseq leocia a tirar-M de- 
naia de d:Til m^me estad-do» ea fa-toa. O que 
■raaenriam-» a 7 da Abril r Um re* forçada a 
ihgir. a exilar-M d f-»rç», deixando Mbreaadjr 
ao derso dai oiis p-pelarei na barco 

Ko p*»o gen?"so. aem acç»», dominado 
mtm l-^pas :t do eraçãe. rMord-'ra eot cla- 
fafmiA:, ttvn áireirna potte-ga'e-. prettaado 
■■vidos >»• vtfiUt da craaeça ^Ma .eoade 

Um cai- »fer»-ao • pmanei>MenM fra 
éteeMáio noa 'ireraoi poatae4oBr>al r 

USTÜ» da  Janeiro a gaBroildaio gMto e 
; aaa nr^tiaciae  e iotriga.   a iaiaiiaicM 

» f-r<  M i«ix»o*».  a ae traditçgea 
ae ameiaMa é «olha 

» ad< P' -t« ae Mode^Cai damactadeaa g- 
 1 pwenrlaiaa, 

Aqui, na capiul, Mbemoa que dMfamiÜM 
M reuniram para comprar genaroí alimcnticioa 
e outrM marcadoriai da que todoi tCm naMi 

(Afeito tom! muito tom/ hravot, prolonga. 
o ripolldat palmas, nai giltriat o outro oi 
tctiíint ou- omdtom oo corroéortt m redor 
-«cfaio. tondi orador tmmgrimnlêé» pata 

«ajwei 
da rteinto. 
tomo eollogft.) ut collogft.) _ 

O SR. PRESIDENTE :-Observa qne ae ga- 
riaa o aa peaioai preaaMM ae podem dar et- leriei        . 

geaM de approMçie 
(Centiadj.) 

REVtmMSJONAES 
Dta » oa AaaiL 

A VrovincUt pakiaa m-n* corta da Ba 
AyrM o oa IWgM irfaMeiq(>ajfii   am ent- 
godeDam PairtaolMaoa. 

Bo aagoMa prangeo ao aaa peapog* 
eeatra a Infarnaciinal Negra. 

O eelUga va* rliplda. eeioruo. iMab raoto i 
afcéMe da liberdade do caaiclian 

M «• qae raaía leve o w JsUM Pevrp, 
da lilllillíml tmmmit. eMqaerer 

A auociaçio funedona ha annoemde, oo 
multado dn operaçõM foi. além de compra- 
rem melhor o maia barato, nm rendimento do 
SM 'Ia do capital empregado, fora uma quan- 
tia que paisou a fundo de reierva, na impor- 
tância de at3 Ve. 

Total doa benelldWi 50 •/• I 
O mecbaaiimo da uei iaiti*uiçÕM ésimplii- 

limo. o modo de eilaa M conitltuirem diapãaM 
ipliMçóei de Mtatutoi a ferm.HdadM da le- 

E" id raunirem-M oa iadividuei, Mtrarem 
com uaM peqnana quota para compraram fa- 
aandM oa aepatoi, anpponhiBaoa. 

Oa Mpitaai congragadM imp8em aoconf 
■arde a dimiauiçlo noa preços, primeira por 
qne ai comprai ae equiparam da comprai por 
atacado; aagnado,pacqaa M commardantM 
Keferam vender mala, com lucro dininnto, a 

■aram aegedaçfiM com capectativa de grao- 
dM vaaugam, que afinal tario de panar na 
maior pana a lucroa a perdM. 

Quanu redproddade do t 
lU poopaaça de temi gnaata poapaafa da lamjw / 

««nu 
Quanto para aedocaçlo po- 

PAGINAS YOLANTfô 

Anta» de mais nada,—a garantia da proprie- 
dade liltereria 

Oaranta-ie asla,—fermar-ie-ha aquelle. 
O oditoT,—avit rara, publlcerl aetle aa 

obras eaciaeaci da preferencia ái Immundai a 
achavaacadai coairafacçdn dei livroí da M- 
tranja. Soiinho como oeasls de deierto 

AppiracarSo ei premiei para aa boas obras.   Qu(tbriga alagrenenta o vlaadante, 
o publico alfalçoar-sa ha i leitura dei livrei   ^1¥# Bau |r|t|( coração amante 

LITTERATURA 
Ueasl«iil.o 

Indigeoai, surgirá a ctitici juiu e nobre, 
marei benatlcloi choverlo sobi 

litteratea 

•m"   Longe do bem qna outr'ora teve perto. 

Maa o MXíI que e areia Iam coberto 
Suando sopra o siroco sib lenta, 

"ia atinai—se bem que um ló imlante, 
Da companhia do badulno incerto. 

Haja propriedade lilleraria, o alma nova crea- 
ri a litteratura braaileira, paroue eólio formar- 
se-ha o maio/iflerjrfo com olem.nlM livora- 
vcii i vida a mantitaoçlo doa h iraeai de leitrai,, 
bem como ao doaabrocliamento de vocaçõea no-  Ku t^ ní„ nnho tido quem, na vida, 
vea e poderoi.s. ' Do mim ia compadeça ; eu só nie tive 

Que lornaiiita bra.ilelre jé perfea a alequen- par „,;„, 0 imor j, una mulher querida, 
ia fortuna de Olrardin ou a da Villemassant t 

Que romancista   brasileiro   ae   locupletou o próprio ninho d'ava abandonado 
como Domai, Zola, Ohnat r Dipoli da um longo inverno, assim nio vive 

Nenhum. „ Tão triste, tio soiinho a lio deixado. 
Outro meio que nio o nono tem a França , 

litter.ria _     . 1 
Cooieguintemente, raros nio ale oa MIO. 

deiodlgenda nai familiai de nossos romincls- . 
tal ou peataa mortal. 

\ penúria extrema—eis o patrimônio doa B- 
Ihoi doi litleiutos braxilelroi. 

Poucoi dias ha que uma folh. Humincnsa , 
noi contou a desgraçida miaeria em que se 
acha a viuva de Joaquim Manoel de Macedo, 
o popular romancista da AforeninAa. o app au- 
dissiroocomeliographo de Fantatma "Branco, 
o conhecido poeu da Nohulota. , 

Triste I 

COSTA Caua 

BOLETIM 
oonaelbetro Antônio Prado 

Homem, a. axc. apresentou algumas malho 
rai em MU eitado. 

A febre diminuiu de intensidade. 
t-ni..   ■ •*     J- t ,.1.-. i*^.1    Hoje,si o tempo parmitiir, a. exc, a coniO' 
Poli écrível<«u«oJlfeeídiaAo,o popularMa- ,h £•      dona mídicoiaulitentei, trampor 

crdinAo oio a,unt.ne no mMihdro de fwdll. n,^,.!,, d, iíu pauct, da rua de S. Bento 
unaminguadoiMbrMqueiomaneaabr^ue. pir, , cbac,r, d{; ,r. dr. Martinho Prado Ju 
isnemespoiaefllhoa contra ai bervadaa Ml- ^,     ||w ^       ,,, conjoigçgo 
iai dai primeiraa "•«•"m*'1!!!. Í-V.*! ,«m.».      S axc. Mm lido muito visitado pelos MUI 

E'penivel «» • tolUa 4**«^l«mM-  innumeroa amlgoi, que fixem  votoa ilncerei 
S'*? ',r;í?1,iro •"V ^'.^«/í. 2.i.?fa!  ?•>«» raitabelecimeito do iiluitro enfermo, dade publica para nao morrer fisgada pelai ta-   r ^ ■ dada publica para nio morrer fisgada paiaa 
taixaa da fome, quando oi seus romancei em 
avultado numero foram tio popularai no pe- , 

^X^X^SSL,, crel. o leitor.'   RcMbemo. «cor.."» »;r=. —" 
foinoaeu tempo o baljlnh o do pubUco} oro-  munlcando a vinda do ir. miniitro iullano para 
manco da AforeninÃii foi tido a relido; o Fan-   e|tt c(n|tal. 
íajm.i "Branco fea ai deliciai dai platdai; aa 
VieVmat Algoftt, molonhos quadrei da ai- 1 
cravilâo, attarroraram ai leitorai tlmoratai; o , 
Foratttiro   foi devorado  com  lagrimei noa! 
olhei; ai Mulhertt d» mantilkt fixaram rir j 
a bandeiraadespregadaa; eaasim por diante, 
tudo quanto aseravau ene fecundo romanclita | 
foi acolhido sempre pelo publico com visoi de j 
agrado a curiosidade. 

Entraunto, a desventurada viuv. de Joa- 
quim Manoel de Macedo hoje tira um provento 
único de toda aua actividade litterarla—a mi* 

"Üm visionário cuido,  disso alguém, é um'Supplente. do «Melegedo: 
homem morto a bordo de um nevio em tormen. J» ^^f •r»V,d"a Kerrdí. 
ta;  oi filhoa lão .. b.rr.i de ferro que lhe * g'; ••?"«e^Í. dl Barraa amarram ao c.d.ver para ir mais  deprMM ao *• Fr.neiieo Correi, de Barrei. 

Substitua-ie neaaaa Unha. a palavra vff fona..{ Piracicaba 
rio pela de eteriptor publico, e  teremoi bem      -.___,-_,„. J. j-i-p-Ja. 
talhada uma cômica, uma fúnebre, uma mona-  , SfflK*»*" í* 1*31 Rocha 
truoaa carapuça para oa rablic.dorea da terra.  l« Frandico Antônio da Rocha. 

Hoápede llluotro 

Recebamei dacfirt. um telegramma, «om- 

S. exc. chag. amanhl. 

AuotortdAdoa pollolae» 

Foram nomeadoi: 

Villa de S. Pedro 

' Subdelegsdo, Joié Talxel a de Barroso 

Rio dai Pedrat 

Temos em nono poder um cartão que guar 
damos como preciosa relíquia. 

Ene cartão trax oi leguintei díxerei : 

RAMALHO ORT1GAO 

E9CR1PT0H PUBLICO 

2- Joaquim Rodrigues do Amaral. 
3 Jea< Bento Pie. de Barrei. 

—Foi concedid. a exoneração, que pediu 
Cario. Antônio de Amorlm do cargo da dele- 
gado do Apiahy, e nomeado para preencher 
esaa vaga o actual le aupplente do mesmo, e* 
pitto Eod«a Pinto da Faria e para esta o cid. 
dlo José Gomes da Rochi Godim.    , _ 

—Foi exonerado, a pedido, Antônio de Oóes 
Leme do cargo de commandanto da polida lo- 

Quando, no Braxíl, poderá alguém uMr de  cal da freguetia dM Peraini a ^nomeado, para 
cartão lamalhante com o MU nome seguido da   preencher ene vage, Manoel Auguato da Uma. 
quellas du.. aingelaa palavra, f _ i l^"»*^*—~~7~ 

Verdade d que ellei affirmam aexiitenci.de Sewlvodo Uyglene 
uma nobre profissão—a dai lettrai. ; ,   .        ■.« 

Ma. Ortigio i Ortigão-objectará ilgum de      Foram approvada» e m.ndadaa publicar as 
noasoa laitor... imtroeçSea que regulam oaervlço da rapir- 

Nio o coatMtamoi; Ortigio é Ortigio. maa,  lição de hygicna deita província, de acedrdo 
Mb o ponto de viata d. relatividade, M.cedo com a ultima lei da Anamblea Provincial. 
também foi Macedo. I  ^^■^•^—— 

O caio é que longe alnd. vem o dia para aa   'Tranaporte do praçaa lloen 
lettraa braxileirai; por emquanto, oa nossos : oladaa 
escriptores ainda nio podem encofrar dinheiro 
algum: ainda nio alvoroçou para  ellei a os-     O miniitario da guerra expedio aoi prosidon- 
trella d'ouro. tei de-provincia a seguinte circular: 

A formidável lueta pela existência nio oi a Illm. a cxm. ir —Acontecendo qua algum 
deixa remontaram ao da cima da raia planlde presidantei de província concedam transportes, 
doa interenei o doi calcoloi; e, ii por vexei a por cont. do Estado, . praçu do exercito 11- 
aguia alí-potenta do eapirito genial tanta que- canciadaa, e nio sendo isto conveniente, per- 
brar o grilhão de ferro que a prende ao poste quanto a índemnísação da semelhante daipexa 
doi miieraveia necessidades d. vida poiitíva, diffldlmente ae realíia, assim o declaro a v. 
ai delia I debate-ie, fere-se, emanguenta-ie e exc. pira aeu conhecimento e governo 

Deus guarda a v. exc — TAomaf Joii Coelho 
de Almeida 

Pagamonto 

Ao ministério da faxanda solicitou-sa o paga- 
mento de 1161650 i Companhia da Estradada 
Ferro Sio Paulo a Rio, importância de fretei 

Mí, extenuada e moribunda, roítidaa aa exea 
brancai, no.   marneii pútridos e dinolventei 
do. desanímoa profundoa. 

O Pactoio do ouio indígena nio corre para 
M nonoi eicriptorea públicos,—fix alvM por 
outrax camadai sodaaa. 

Esta i a verdade. 
Entretanto, carei leitorci, penetrai ái eicon-   _ _ _    _ 

didia no gabinete de um loiitario obreiro do a panagam concididai em aeui carro. 
pensamento. » ——•^•O^^^—^ 

Vlie:   O MCriptar tem .111 junto de ii o. Ctogkatro da oldado 
instrumcntoi da len trabilho—penna, papel o 
tinta. Eitá na ca pitai o nono amigo sr. dr. Símpli- 

Simplei couia I dano da Rocha Pombo, digne |uíx de direito 
Mia 4 uma aimpliddade apparanie, acredí- da comarca de B.tataei. , 

tai-o |    Saudandc-o a mijimei aa restabeleça prem- 
Supponhsmoi ler o pensamaoto um grande' ptamente de seu» MCommodoi de laude. 

monolitho. 1   —Eateve hontem na  cantai o  rvdm. ir. 
Inteiriço, immovel, minai. [ padre Sanna Freitn. 
O eicriptor eximina-o, de alto a baixo.        I   —Eatd entre nós,  com aua exma. família, 
D.poia, começa o trabalho. j o nono amigo ir. dr. Luix Porto Moreix,  So- 
A ranna lhe serve de alvião. , hu de C<itra, digno tutx   municipal ode   or- 
A primeira pancada  xobre aquella mana pham. do termo de Xiririca. 

enorme 4 mrda. i   Viaitamol-o. 
Nova pancada—novo imuccesio. | —naaai 
A pedra tailate e cospe oi golpe.... I BatpoaloBo do 18SO 
O eicriptor, loircnto e de.anim.do, fix nov. 1 

tenutiva e epena. lhe consegue arrancar uma |   A convite de n. exc oi in. dr. Rodrigues 
Alvei o tonialhairo Diogo Velho, launir.m-M pequena liica.. 

mantinha. f no provincial, d 1 hora da tarde, muitoi cavi' 
Ainda nio termina a lueta. t ibairoí dlstinctoi de nosn Mciedade, para cui- 
Cnmpre ao obreiro lavrar, polir, dnxalar, ei-; ^ ,    doi j,,^,, j, |êr j,,,,,,^ , €ff,ito 0 co^. 

qeairiar, apparaihar oa pequenos blocca. j»."»» «aoauawp» u« >« I.T.OU « cneiao o com 
Feit; isto. levanta a, £uo a prodigiosa con- paracimento da provinde da Sao Paulo á Bx 

stru ção da obra emocional ou intellectual: E'  pwiçáo Universal da Paria. 
^'bSKr^^^tfV^d-!   Oa^coeMlhairo Diogo Velho «p^alarj. o 
noa M daidobr» mue quatro paradea de nm profiideaieaenM o fim da reunião a ta bri 
gtblaeM. | IhMttilriBM •ipo*ÍÇÍo dt caittfit* 

Ba MguMa. o nipdu*«l P*"*» • • «í*»     Segaia-M tuna diacuMão aninanta aoa maiea 
tomua cenu da obra feita, a lha aquilatam •lUfU^fnf,MM j, „ „„„„ , ,„,* .... 

Si 4 boa. o auccisio d completo ; d d má, vai' mettimeoM, areado, anua oatna, oe oama 
para o limbo dai teiei d > aranha, onde ai ira- „,. conaeibalrM DOM» de AMvedo a 1 
''pw0ÍSS'4'q0u^eimrpíÜÍndoemtodoaiM ^  Carvalho o dra.  Dotra RodriguM, Eliai 
trabalho, adi sentlmoi na medulla um frio de ChavM a Mariiaho Prado Júnior 

JSfufLSZÍ   Nemeoa>M naa COMOíMíO para deliberar ■arte. a maxiaè. quando vemoi 
por, como  Joiquim  MaaMi 
ita o dMgaaU iiuda a vida para meia tarde 

uni. a hMMÇ. m 
gaatae 
taar á 
aaieerie 

A-rlu-rado 

Uaa 
ecoahecar 
aéeieapre M am 

da letuaa ao Breail 4 plantt qae nio 

Md. 
QM UtieraM br.aaleére^ 

OO mmm p^BSe. }U 
ueaioar 

QMO 

sSoiOlineraM bradMro age eaerave para ^o- 
a*^-aJo,—litte-at^a par dMeMartiaa. 

E daeavisate aadana eqoelle 
rardaa lattraaa aaa I 
brtve laccambirta.   A 

Tr   ialel 
Eia ahi a dnra verdade em pencM 

dyaaa>iaada, aaa a verdade, aempre. 
No Breail, ainda 4 baitaate pr. Mria a profia- 

4a daa lettraa ; nem mMmo alia pdde exiaiir. 
porque alada ala temei maio Utttrario, ca|M 
eleaaaatM elo untM o verta, qna á mil 
dallaao bipede Uitarato nio vinga—morra 

B d a daepeHo da tada. aMM aaia aaati_ 
ekMlii 4 AoraçielnxaeM daa lettraa, aargaa 

' ictadorM com a virgajorroa da 

•ãTd vardede; mee. Far K^tarOaxI matotar- 
M derriba na UM. JMlhe eo peito. 

' a gargaau cea ncgul.a da 

l a aafaeMaaa da Boraa 
, raeibaala daraate a 

eppleawada papalartdade.—a 

MbreoaunmpM, de modo maia cenvenieate. 
ampeata daa aagu:niei ca«aihairM : 
MarqaaadaiM. 
Conde de Parnakyba. 
Dr. Vieira da Carvalho. 
Caiaail Aataato PioMt Rodovalho. 

Dr. Mariiaho Prado Joaiar. 
Dr. Raphaal da Barrae. 
Caanihiira Liaa ia de Carvalha. 
Coai 
AfaonilediaMlvfn-M aarca dM S kan. da 

tarda. 
ÉÜ 

DatagBo ag(ronomtoa 
Maadou-ia entregar ao dlrecter d.a,taíl 
ironomlca do Campinas,   professor Príl.í 

lert, e quantii de «.OüOíUOÒ,  Mra Sa.£lb*' 
eonsirurção do adiftclo dealinade á m«ÍI.,", * 
taclo. "••■• a- 

Foi aulorisada 
verba» 

Da 2 
cidade 

obraa aatoriaatfaa 

•PpiicMlo dn M|uUta| 

Da 2:000|l)00, par. aa obra. doMa».!». 
dado de P r.hybuaa (orçamaotJÕ i*** 
-De 3:1 ItfgiMNf. com  a coneluaio do aéla.i 

da cedia da cidade de Jacarohy S^fgB* 
em geral) ; famitn 

—Da BOOgOOO (Idem)   pari  reparos ura.., 
da atrada entra ai TtM Birra. VoBiaeíil 

—D»'600í000 (idem) com is obras dl eii,.a 
de Oneratingueid <e dUl... da Lerea" W,"4• 

neaiuox-ixnontu «taferldu 

Ao mieiaterlo de agricultura foi aprismna 
roquerlroento de Joad Peixoto dallott. t? 

nior, pedindo Privilegio para MMwtr^S1 

prata a outro, metae» ao município do Tku' 
neiu provlnc'..-Dif«rido, comjaraç, B,T' 
rectoria central yera pagameato de sello. 

Oaxnplnaa 

Chegaram hontem a esta cidade 171 l--. 
grentei, dei quaei 90 ficaram ntate auaieliS, 
aeguindo o. raitmtei para dlvar... locilldad.. 
do interior. """^ 

—Ante-hotem, par. o^oniumi da déada 
ibater^m-.a 87 mia. p'xando 8 118   kilos 

—Acha-ae neata cidade o conhecido velei» 
Pedro Vaa, que prata de orgaahnr ua toa 
certo. 

ISomoaçBo 

Foi nomeado Felix Bento Vlmni para o DOS. 
to de tenente-coronel commandantedeSleba. 
talhlo de infantaria daa comircaida Santos 
S. Sebaitiào e Ubatuba, neata provinde. 

Aviso aos srs. assignantes   ' 
«Rogamos ao. nonos .uigaantc. para qna 
quando tanh<m da mudar da residência, p,|. 
sando da uma para outra Ucilídide, avi. 
Mm Mm antecedência 4 gerencia desta follui 
mandando dlMr o. nomnda nov. .d. iniiu ''• 
raiidencla.        _ ^ 

iBaralx BoraUardt 

Bata iniigne aetrii, alo contenta com ier 
actrix, pintora, eacuiptora, .aromuta » não si- 
bamoi quanta cousi mal., qulx nr umbem iu. 
tora dramática, e compox um drama em um 
•eto, VAveu, que foi muito ippUudido na 
Oddõn, em Perl*. 

O entrecho 4 bem feito a prende o especta- 
dor do principio ao fim do drama, de tilana á 
singela e eommovente a aua historia. 

Nio nbemoi como io aninha um geaio tio 
grande a tio duetil nanuella cabaça loura e pe- ' 
quena da exMlia ictrlx parlxlenia l 

omolaiaco 
Machado de Anil, o gloriei, inetor do Brq ■ 

Cubai, eciba de ser agraciada com o.officialato 
da ordem da Roía. 

Ao caitiço manejador da língua vernácula, 
ao preclaro poeta doaCanlM Occíienlae», ao 
Inimitável o delicioso conteiir, dingiosoi ei 
nosioa tínceros cumprimentoi poli honrei. 
graça qua lha foi conferida.  

Taubaté 

Na quarta-feira, daiabou enorme tempuuda 
sobre o Tremembe, com grande quantld. <e da 
padrai, chegando a um palmo da altura .da. 
de chio, 

Oa chaf arizea alli eatlo enterradoa debaixo 
dai areiaacunduxldaa pelaa águas.dai ruas. 

—Conta o Diário deita cidade que na capella 
do Tremembe appareMU um comedor de cre- 
aaça. 

Comerá mesmo t 
E' incrível I Será turco t 

Santoa 

Quarta feira, a companhia de operetaa de ir* 
A. de Fatia levou á acena O Mercúrio com di- 
minuta eoneurrenda. 

Hcniem repraaentou-ie O captliinHo Ver* 
mtlho. 

—Ante-hontem, na câmara municipal, por 
indica ção do ir Alfaia J unior foi deliberado qu. 
ia officiiiia ao viiiudor Apottolico da Religio- 
sa Carmclíu, pedindo-lha o terreno precíie 
para a conitrucção do ediücio para ai e>< óias, 
em homenasem á memória de Bnx Cubai. 

—O ZJiarfo deita cidade eacreve. 
aConatt-noi que acha-M em riico de ir abaixe 

a ponte do Cubatlo. 
Se iate acontecer ficir* a ddide privada da 

abastecimento do gado, e a população daqualle 
bairro com a corr municaçio cortada, pois que 
4 ene o único ponto dejtraniita que alli existe. 

ManlfeatavBo 
S ibemox par telegramma qu* o ir. dr Munia 

de A-agio, ex-chefa de policia desta proviacii. 
teve hontem na au. passagem por Guarat n- 
guetá. uma brilhante manifestação de apreço 
por parte doa aena amigei alli reaidenles qua 
o eapeiaram na Mtaçio com nm. banda d. 
musica. .   . 

O illuitrado chefe da policie do Ria de Ja- 
neiro 4 meracader de todaa aa maaiíeitaçõas de 
apreço. 

Palta do naoõda oxnootoro 

Na cidade da Sorocaba Umbem ha falta 
damoe.U em cobra, como aa Franca, d. que 
ha diaa tratamoaem ootidi. 

Dia e folha locai qua 4 tti a falia da troco ea 
cobte que oi nagodaatM f aMm voltar o papal* 
moeda juntamente com oi gêneros qne man- 
dam comprar ás maa caiai da commerde. pre- 
ferindo yeader B»do.   

InatruoçBopu lloa 
Oesignott^e o die 2 de Junho vindouro pi» 

a eleiçio de um membro do coaMlhe mueici- 
pel de Piracicaba. 

-A d. Beeedict* Josliaa de OUveira, pre- 
fuieraniblica da bairro da Velioae, anoid* 
pie da Vnla Baila, eaaeadaa-M a asoaerafia 
qae pedia,domagiaterio.  

A Alfândega de Seatoe readea de 1* a 1»«^ 
eorrente  ri. 471 (Mfi|l90. e a mne de renda 

o momo perl-lota 8A710t9M. 

0 M* folha Uaa 
gninta : 

eO delegado do > dirricM da  caglMl .f 
mertao para a aecratane da paüdi M MMM* 
Ua arsaa appahaadsd- a a daairlairM : 1» ■*' 

rwaaaHai. H CMM da paau..» 
Mi 

no Ntaãae e aoa pana da 
AsMdaldfil 

Deram-ea aeeM aa wguiaua II- 

MariV Gertrndaa de Moraes, 7 ; Je<a I 
reaqe Vea, 1; Jesqaiie da Rocha CampM Sei- 
loa, I ; AntaaU Boeoe de Toledo, S • Maneei 
AlveadeBarroa,l«; Breaite Bagaato de Al- 

".t. 
predan» amiga ar. Ceado do Plr- 

i«Ü? 

— A> cMMB* ÍÊkfÊtà Qot&t^  4i OIN<P^ 

r5r,iíéVSL'u'ktu'4'f*%*   • 
.-  ^-^.-rtííaf^- 



1 
VA/IUVCIO 

ÍLuli lUrlm», IBmotM, ttlho lo filloeldo 
Krtnctico MtHniro, ««'tdor .)■ froguailt 1)1 
SM.cnMrlMchroaiM. ^Atlotudo do «Ir Q»a- Mra KorUnM.) 

Albírilnl (ir-crUni. % inaoi. aolulro, nttu. 
Ml da Auuru, blUeldo no hoiplul de cjtiat. 
do : Mritonltt ir«u«i«c«. (Aiioiudo [d» dr. 
Cirloi Boulho.) 

PAULISTANO- 21 da Abril «• 

HlO.WdtAbril 

o Imotttàor dt Alltmtabi ootá «rovoaoaio 
Jítimo nU Mndo do «dairor o notieU do MH 
{JSlcim«oio « quilqutr hort. 

Kiii MÍoraw o eeaMlholro Igatcia Mtrtlai, 
uudor p*U proviaelt do Minto o tuppSo««o 
jy^ji W« •morolUf 

(riMfiin-i»hont«in «rtodii maaifMtiçãti 10 
JiiHrtlro Forrolrâ Vlomu, ptlo IUB rooUi- 
Saéaailcoapiroeou o mniolorio, imlgo» 
wlieuliNi • multe* «bollcloaliui. 

lote do Pttnetnio probrlu um brllhanto 
diicutw «o qutl rospondoa a ir. Forrolr* VííB- 

Ptrllu pari * Btbla 
Bitboit. 

o ir. eoBiolbolro Ruy 

0 • Diário Offleltl a publicou o rofdriu 
Cerrtloi. 

dos 

Corram boitoa do porturbacOu om Parla, *a. 
nado Boulaogar nallaa aavolvldo ; aa trepai 
,(hm-i* recolhida! o quirtali, a o govarno 
BUTigllanw-       ,    ^ 

Bitlvarara Imponoatoi no Porte, ti axaqulia 
palia vietlmai do thaairo Btquot. 

0 minlitro de Imparlo aublu pari Patropolla 

Foi Bomoido o Vlieeodo do Ctrtndtby dl 
rwiordo Núcleo Rodrigo Silvt. 

Eatá aborta aulgaiturt ptrt t Conpinhlt 
Lynci Corloi Qomil. 

COMMERCIAL 
Cambio a 34 3/8, frouxo; caíé frouxo 

nlitaaclt 111 ali nceii. 

(Dê Ctnlro TtUgrafMco ia Imprima.) 

OOMCJMKROIAX. 

MUitcMb W do Abril 

Entranm bojo—3 885 aaccaa do eiM. 
Vandaram-a* 8.000 nccaa, toi  proçoi  do 

«MO 
Harcado calme. 
Rtiatooela -148 000 laccaa 
Rmndti 8.000 nccti. 

Cambio a 34 8/8- 
(Da NOfM corrniwiidMM) 

Oradlto 

Pai aborte ao theaouro proviadil um crodl 
toupeclal dl quintli dl !»:000f.  pari occor- 
nr ia daipnti com t conilnuaçio dai obrai 
da eonatrucfio do nove ralo   do odifieio do 
hoiplcio do alloaadoa datta cipltal. 

Tfmpmmmm oom vartoloaio» 

Ordeaou-aa á thaaourari» da ftionda pagar 4 
câmara muoHpil do S. JJíO da Capitar» a 
oianlla da8:383|770, moJianlo roaponaabihda- 
da, pró?aMiMto do aoccorroa a virloloaoi no 
BlUticipio. .   

Litb«rt»9So Am Plraoloaba 
Domingo, ao maio dia, aa aala da câmara 

' 3a Piracicaba, dar* havor uma graado 

CAIARA MUNICIPAL 

violaçto da harmonia e divisão doa pu- 
derem Oiioatituoiouaea, aujoitar >• usecu 
tiro, do quol f*r parte a adinaUtraçAo 
a uma ÜHCaluaijso geral e i limitada, fe- 
rido de inércia, coutrurur aa auaa vUtaa 
ffarae^e a sua acç8'j, que dureaer uni 
forme e prom.ta, «000010 depenieote 
da reapoiUMbllldade, doa rooanoa, da 11*- 
calia»çft'j da imprensa, d» opinião e daa 
camarão legialatiraa 'Uruguay—Eit. 
\dm) ; 

| OonHÍderaudo inalmente, que, ainda 
'quando do contracto irrito da planta ca- 
jíUütral.ia pudesse dedncir algum direito 
'para os empresário*, eato seriaptisoai 
, nunca rsol, objecto de posse, faeto jthi- 
|«tco, powiTel de violência ou p«Wurba(do 

1 muterial   que carece do remédio dos m- 
Ans 17 dias do mas de Abril do anuo terdiotoa, pois a câmara nfto Impedio, 

de 18^8, no paço d» câmara municipal nem impede que os engenheiros Andra- 
deata imperial cidade de S.Paulo,pre«en- d» a Ferrai façam a custo delles a obra 
tes ossrs. Teraadures Pedro Vicente, Pen- de que «« ditem d» poue ; o que nio quer 
nsforte M«ndefi,VicenÚi Ferreira, Uomin-fpnr nio poder, nem dever, 6 dar-ltim 
g(sSertorio,Silveira da Motta, Joio Oar- copio se existisse contract), 65:0001, 
cls,Eva'isto üruü, Pereira Borges « Oor«|em prestações, ou integralmente, por 
rínde Moraes, o sr<   presidente declara essa obra,   sgora, ou em qualquer tem- 

•rdlaarl» »mm tf d« 
Abril 4m MHH 

l'RB9IDKNOIA ÜO SB. D(t. PKKKO VI- 
CENTE DE AZEVEDO 

aberta a se*-to. 

E' approvada a acta 'e 10 do corrente. 

Depois de aberta a sess&o comparecem 
os srs. liendes   d 
Asambuja. 

Lô «e o seguinte 

EXPEDIENTE 

po_ 
Indico que se tranamitta por copia 

esmo. sr. presidente da província a con- 
tra fé da oltaçio recebida por esta câma- 
ra, na pessoa de seu procurador, solloi- 

Silva « Theophilo de j tando-ae da s. exc. as providencias .dos 
arts. 21 a 24 do regulamento n. 124  de 
5 de Fevereiro de 1842, se o julgar acer- 
tado, visto estar ojuiso oiiel d» i' vara 
effectivãmente se preparando para conhe- 
cer de objecto administrativo. 

Paço da Câmara Municipal de S. Fau- 
R^querimeuto de Âutouio Sigmaringa'lo, 17 de Abril de 1888—Pedro Viceu- 

de Moraes Cordeiro, pedindo ezoneraçfto. te. 
do emprego de  amauueusfl do matadou- 
ro.—Concedida a exoneração. 

Sio   presentes  à   mesa e lida* as sa- 
guintei indicaçOea: 

Do sr. Vicente Ferreira da Silva:—In- 

Kntrando em discussío tomam parte 
nella os srs. Silveira da Motta, Evaristo 
Crui, presidente « Pennaforte que off* 
rece a seguinte indicaçto : 

Que seja oonstituidoadv( gado para de 
fender no poder judiciário os direitos da 

•*» »>. «ivou» ..,..«.>.«.»....——-jCamara; a bem assim, em vai de ser re 
dico  que   se nome.) para a vaga que sesmettidaao presidente daproviuciaacun 
acaba de dar de amanuense do matadou- jtra fé, que pôde ser necessária no poder 
ro, o cidadfto Domingos Gonçalves.—17 'judiciário, seja remettido em oficio ex- 
de Abril de   1888.—«Vicente Ferreira da ,pundo o occorrido. 
Silva. I    17 da  Abril   de 1888.—Francisco de 

Do   ar. Evaristo   Cruz :—Indico que Pennafoite Mendes de Almeida 
presl seja nomeado para o cargo de amanuen- 

se do matadouro o sr. Carlos Vieira Bra- 
£*- 

Sala das saesOes, 17 de Abril de 1888. 
—Evaristo Crus. 

Entrando em discussão a indicaç&o do 
sr. Vicente Ferreira da Silva, é approva- 
da, ficando prejudicada a doar. Evaristo 
Crua. 

Oficio do procurador, de 14 do corren- 
te communicando que foi intimado do 
despacho do juiz substituta da 2* vara 
eivei desta comarca, mantendo aos 
engenheiros Antônio Manoel Dueno de 
Andrada e Joio Borges Ferras, no posse 
dos seus direitos oriundos do contracto 
que celebrara a para o levantamento da 
planta cadastral desta cidade ; apresen- 
ta a contrafé, e consulta o que deve fa- 
zer a tal respeito. 

apresenta a seguinte 

d* toda* ai nscloaalldadot, 
do 

matosl 
iMolao do paaaoaa _ 
ia« ds dallbararom ãobr* ã melhor forma 
§• promover a llbortatiodo município 

oireaotonada taacmogSo 
PuMlo» 

MqunuuMTo* ossrAcaASOS 

Albarto do Almaid* Millo.-Daatto do 80 
diaa. noa urmoa logiaa ,    _ , 

Prandico Vieira deCimpoie Antônio Gal- 
»lo Cuba.—Subi com aaauMda da dlraetorla, 
imiarmoe. 

Diaw 
Antônio Pinliae doe Santoi.—Sim, ficando 

ainbatitalçio a cargo do conialho municipal. 
NardM Aognif da SUva.—Cesso requer, 

rsüicei 
Apó* proloagados aoffrimmtoi, fsUscou hoa- 

Ua. anta capital, o alfaraa heaorsrie de exer- 
(ho. ar. Sererlaao VorlsaioM do Llmi, quo 
asilei urrifOB proatou aa campanha do Ps- 
rsgnsy. 

MUio.! 
lendo 
• prorti 

viahadar 

braiUairo que oeiodava om 
betdo do vapoe üoer^e*"*; 
um paaaeio 4 sua tsrra aaul 

1, dopoU da ama longa au- 

Fallacan o 7docomaM,4s Skoraidaaa- 
■ki, eaataado 40 anãos d* idado. o aen cada» 
Mr, como oi 4ao fM Mieoamboa ao alto mar, 
iH atirado ao ocosaa. 

Vlaha COOM paeiaviro da taresira ctauo 

O sr. presidente 
indicaç&o : 

Considerando exorbitante do poder ju 
dicial qualquer acto tendente a nulliH 
car a decisão administratiTa, em grau de 
reours,, proferida pelo exm. sr. presiden- 
te da provnicia, em virtude da qual foi 
declarado inaubsistente e nullo o con- 
tracto de 24 de Novembro de 1887, cele- 
brado entre a câmara e o* engenheiros 
Antônio Manoel Bueno de Andrada e 
Joio Borges Ferras para o levantamento 
da planta cadastral da cidade ; 

Considerando que de facto, esse eon 
tracto nunca chegou a fazer lei contra 
as partes, visto que, apenas lavrado, im 
mediatamente em seguida ficou suspensa 
a sua execuç&o, ji pela interoosicio do 
recurso, ji pela venficsç&o ao falto de 
Consignação de verba em lei de orçamen- 
to para essa despesa; 

Considerando que, tratando-se de de 
liberaçfto, em matéria econômica e admi- 
nUtrat va, tonada com preterlç&s de for- 
malidades legaes, muito legitimamente 
foi interposto recurso para o exm. sr. 
presidente da provineia,a quem a câma- 
ra é subordinada e ao qual compete vi- 

lar na observância a boa execuçSo d&s 
úa (avisos de 18 de Desembro de 1837, 

de 21 de Setembro ds 1869 e outros) ; 
Considerando orrecto o julgado admi 

nistratiro, por quanto : 
a) a câmara ajustou  empreitada   de 

obra sem que a mettesse primeiramente 
em pregfto para preferir o que se offere 
cesse por menos preço, precedoudo visto 
ria legal, publicaçto da plano e avalia- 
cio (lei de   1* de Outubro de 1828, ait. 

6)'a planto cadastral da cidade é 
obra da grande importância, dependeu 
te para ser lavada a efleito. de appliea* 
çio extraordinária das rendas da cam»- 
ra,ecomo tal sujeito a approvaçlo da 
Assembléa Legislativa Provincial (lei de 
1828, arts. 47 e T7) tonto que 

e) mesmo para despender somente até 
8:0^01000 com csie serviço, no exercício 
financeiro de 18K2 a 188a, a câmara pe 
dioe   obteve   eouceaoSo   d» As»embléa 
(lei a. 31 de 4 de Maio da 1882, art 2- g 
!•), o nio podia,  prMontommito de «mi 
verba da obras munictpaes eipeah^da* 
eomo   abortara a conservação do novas 
ruas.praças, calçamento, ajardinamento 
atborUfio.   P«««^ boe,f0#.*"S;'2^2 
do vofduras,» ty«âS&4Ü9MS 
1 lei n- III de 29 de Abril do 1887 art. 1* 

t IM dlstrahir M:000f para apl-nto da 
«dado, o  qne seria mds do método da 

ddo.qaando e*to «o acha tot*lmente es 

Considerando qne aio tendo a admi 
nistraçlo figurado no caso om que-iUi 
OiBo moro particular, maa no exercício 
de ama foaoçlo juriodieçional pnpria 

govonie, dodd nlo daaMaatyta de 
laa.oipal, qoe a*o •.& t .u di- 

roiwo doo i_|HMrini em a-poetauva do 
ut» obra addiada aotee de começada 
neto do 7 do Deaeaabro do anuo paaoa 
|.), adm.tiir ao jodlAiario aCseoldado 

docooheeero j^gar (U prooedaada do 
«dmiaistrative,   importaria,   coto 

Da morna aommi<slo sobro o requeri- í» ÍW»» d«b»"1M«L^,M.f,-T"r;1 "T 
mento de Bedondo. Macedo * Ç^. upi- frl^^^JZ^*™ «T 
nando que para nha ficarem parados o* tenta o podar viml, aadia-o o foraoee  mato 

rlaai da prtaalra aacoihi 4 recooalituiçlo 
gAnlea ; em uma palavra raras s trama animal 
* anima-». O ieu use 4 pois indicado naa In- 
numaraa circunaauaeiia patbologieai que re- 
aultem do ampobradmaaM de alague. 

aRseonmtndamai-o .ospacUIsseate soo aoa- 
SOS MtOlM.a 

(««KU* tUiictlt) 

erviços de clçammito da rua da Liber 
dado, >ejam oisup^licantos incarrega» 

s d» fater (i atte- ro necessário. 
Da co nraisit&o de Industria ^ c -m 'ier- 

ciu, opiuindo para qa < m oouceia a ü- 
conça pedida por EmygdiO Falchi 4» Ir- 
mio, para assentarem uma maehlna a 
va^ior na sua fabrica de amêndoas co- 
bertas, na rua do Imperador n. 83. 

Da commissko de terras, opinando 
p»ra que seja pasaada a Luia Antônio 
Correia carta de data de um terreno no 
M«rco de Meia Légua, visto j& ter pago O dr. Pedro Vicente do Asevedo, 
os direitos municipWJ, e estar fechado 
o terreno. 

Da mesm« oommtako, para que se 
mande pai«ar carta de data a d- nono- 

EDITAE8 
presi- 

dente da oamara municipal dosto im- 
perial cidade do S. Paulo, etc. etc. 
Manda pelo presente edital chamar 

concurrentes, por tempo do 16 dias a 
rina de'Albuquerque Lsoue; do terreno! contar da presente dato para o oalçamen- 
que tirou no M«rco da Meia Légua, vis* to da parallelipipodos da rua da Conso 
to ter pago os direitos muuieipaes: ' laçio até o largo da igreja matris. 

Entrando em discussão a indicação | As propostos, aasignadas, selladas e 
apretontoda pelos sra. Conâa de Moraes,; fechadas devem ser enUeffues na secre- 
Ohrcia e Sertorio para que o empteitimo taria da câmara até  o   fim do referido 

, Os proponentoo mendonarto o local 
do sua roeidenoia ; provario, quando 
nto profissionaos, as soas habilitações o 
ficam sujeitos por oecasito do contracto 
a depoeitorem no thesouro provincial, 
om dinheiro ou titules da divida publi- 
ca, quantia equivalente a 10 % do pre- 
ço açoito, sujeitando se às demais condi- 
ções regnlamentoroa. 

Directoria gorai do obras publicas, S. 
Paulo, 17 do Abril do 1888. 

F. d» SáiUi OUwira Jnuior, 
80—3 Secretario, 

de 500 contos seja* destinado exclusiva- 
mente ao calçamento da cidade e a cons- 
trucçio de um grande marcado no local 
do actual, o sr. Silveira da Motta apre- 
senta a seguinte indicação que é appro- 
vada : 

Indico que sobre a indica;&o sejam 
ouvidas a* commisaQjs de fasenda «jus- 
tiça. 

S. Paulo, 17 de Abril da 1888.—Sil- 
veira da Motta. 

(Contintio) 

ANOTINÇIOS 

SEÇÃO JUDICIARIA 
TrtlBUJXAX. 1>A, nucA.ç^Lo 
SBSSÁO ORDINÁRIA EU 40 DE ABRIL 

DE 1888 
JULGAMSNTOS 

Haieai-corput 

Posta a votos a iudiceçio do sr 
dente é approvada. 

Sendo igualmente posta a votrs a do 
sr. Pennaforte é approvada a I*   parte 
contra os votos dos srs. Sertorio, Asam- 
buje. Pereira Borges e Jo&o Qarcis. 

O sr. EvarUto Cruz envia & mesa a se 
guinte declaraçto de Voto; 

Declaro que votei para que «o cousti 
tuisse advogado, ed e unicamente porque 
entendo que nfto tem a câmara o direita 
de deixar correr á revelia a acçSo contra 
ella movida em juizo, porém nto concor- 
do com os considerandos da indicaçto do 
sr. dr. presidente. 

Sala das sessOes, 17 de Abril de 1888 
—Evaristo Crus. 

lido o seguinte parecer da commis- 
sko de justiça; e, sendo pedida urgência 
entra em discussão: 

A commissto de justiça tendo exami- 
nado o regulamento de vehiculos apra 
sentado a esta câmara pelo dr. chefe de 
policia, é de parecer que seja pedida ao 
governo asuaapprovaçSo provisória,com 
eliminaç&i do $ 2* do art. 66 por ser ti 
feusivo do art. 46 do regulamento de 23 
de Novembro de 1871. 

Sala daa sessOes, aos 17 de Abril de 
1888.—Francisco de Pennaforte Mendes 
de Altneida 

CoucorHo com a restricçio feita, deven- 
do se eliminar todas as disposições que, 
nio sendo de carsoter policial, isto é,não 
interessando á segurança publica, sA 
acautelam interesses de passageiros, ma- 
téria do direito conamum. 

Sessio em 17 de  Abril de I8K8 —VI 
cente Ferreira da Silva, Theophilo de 
Aztmbuja. 

Tomam parte oa discussão os srs. pre 
aidente, Pennaforte, Slvalra da Motta e 
Vioehte Ferreira que aprese \ta o seguiu 
to requerimento : 

Roqueiro o adiamento da discusi&oaté 
a próxima sesáii.—Vicente Ferreira da 
Silva. 

Eatraudoem dlscn^skoo rejuerimen 
to,é approvado. 

Entrando em diseusaio o parecer ds 
comaiiss&o de fazenda apresentado na 
sess&o da 10 do corrente, opinando pelo 
pagamento da quantia de 431980, com a 
illuminaçSo publica da freguesia de S. 
Bernardo, o sr. Correia de Moraes apre- 
senta a seguinte indicaçS^: 

Approvo a conto em discussto, ma» 
qne se poça ao dr. engenheiro informa- 
ção do numere de UmpeOes existentes 
em cada uma das diversas freguesias, 
acompanhada de or jameato para que a 
cama-a possa marcar um qnantum men- 
salmente para cada uma das referidas 

S. Paulo, 17 de Abril de 1888—Do- 
mingos Correia de Moraes. 

Posto a votos conjunetamento com o 
parecer s&o ambos approvados. 

Entra em diseussio e *é approvado 
parecer da commissio de fazenda, apre- 
aantndo na ses«to de 10 do corronte.opt- 
nando pelo pagamento ao fiscal Antônio 
Garlos do Santa Barbara, da quantia de 
461000, porcentagem das multas impos- 
tas pelo mosmo fiscal. 

Entram em diseussio o são appruva- 
dos os «egninteo parecereo, apresentados 
na sessio do 10 do corrente: 

Da commissio de tosada, opinando 
polo pagamento da quantia de 991300, a 

Capital.—Paciente, Júlio 
Foi concedida ordem de 

mento. 
soltura: unanime- 

Nerbirlo Olymplo Monteiro de Carvalbo 
Foi leda ferida a |      ~ 

antario *a. 
Foi leda ferida a patiçio om viitadaidieliSsi 

praso. 
Secretaria da Gamara Municipal de S. 

Paulo, 20 de Abril de 1888. 
O secretario interino, 

Joaquim Roberto d»  isevsdo JforatM*. 
_      _ J8—1 

0 engenheiro José Ribeiio da Silva Pira» 
já, chefe da commissio de mediçio e 
descri minaçio de terras dovolutas do 
Valle de Paranapanema, por nomea- 
ção do governo geral, juiz commissa- 
rio de cada um dos municípios de que 
se compõem as comarcas de Lençóes e 
Botuoatá, nesta província de S. Pau- 
lo, por nomeaç&o ua fôrma da lei, etc. 
Faço saber que s. exc. o sr. presidente 

da província, por oficio de 38 de Março 
ultimo, determinou-me que b prazo de 
seis mezes (a contar de 24 de Janeiro 
próximo pas ado) concedido e ji proro- 
gado, conforme o declarei em edital da- 
quella data, para proceder á legitima- 
ção das posses e revalidaçio das sesma- 
rias ou concessões do governo geral ou 
provincial, existentes nas comarcas de 
Lençóes s Botucatü, deve entender-se ex- 
clusivamente para o município de Cam 
pos Novos de Paranapanema, cumprtn- 
dojaos  interessados  requerer dentro do 

1 mesmo prazo a descriminaçio e mediçio 

IRMANDADE DOS PASSOS 
Do ordem do Irmlo provedor, o exm. sr. dr. 

Frandico Antônio Dutra Rodrlgnos, convoco 
a todeo oa srs. irmlos da Voesraval Irmanda- 
de doa Paaaoe desta capital s ronairsm-ie ao 
dia 3 do Halo próximo, áa 6 heras da tarde no 
Conaiitorloda Vonoravol Ordem Tercdra do 
Carmo, afim de, aoa tormoa do roípectivo com- 
promluo, precod*r-se á elciçlo doe foneeio- 
narloa. que Mm de servir na meu administra- 
Uva de 1888 4 1880. 

Secretaria da Vaaeraval Irmindado doa Pas» 
sesaes 81 do Abril do 1888. 

O !• lecretarlo, 
4—1   (alt). F. P, Santa Bturtara. 

Antônio Padroao de Araújo. 
Não pede ae- deferido om vlati do diapoato no Ide suas posses, sesmanas ou ooncesbOes, 

icolàu Villaneve, pelos serviços do es 
ooadtraro • nio do forra, na Ponto do 
FíQIMS. 

Da commiislo lo obras, para que se 
paguea Antônio AngostoPedrosoa quan- 
tia ;iel« qual coutractou a- vbras no 
GommareiodaLn>,qaa so acham e^n- 
eluida*. 

Da oommlsaio de fazenda   opinando 
para q ne ee pugne A Companhia Canta- 
reira e Bxg .to* a quantia do 86f 380 do ^ 
ogoa fornodda em o mos do Janeiro do M 
oorronte anuo a diversos sotobelocimon 
tos mioicip»»'. 

Da .'omaissio de obrao, para qoe m 
mande pagar m Pedro Braida, aeoaatruc 
çft > de tre* boeiro* quo o mesmo eontrac- os BAOALH A'0, 
toa.     . ssftaomls*soa' 

S 2» ds art. 18 da lei n. 8033 de 80 d* Setembro 1 
d* 1871, detarminem pe.4m que aaja oatt apea' 
o ao reipectlvo 1 rocouo quando fôr apreaonta- 
do ao tribunal. 

Recurso crime 
N. 818.—Santoa—Recorrente, o juiio ; ri' 

corridos, Mathiaa Coiti & Santo*. Relator, o 
ir. Furtado; )uisai, oa ara. Flsur/ o Arruda. 

Negaram provimento o confirmarem a iw- 
tonça  recorrida; unanimemente. 

S8ÇÇÃ0 UVHS 

Cáesde Santos 
III 

\Corr11ponitncia) 

Parece que confiulo* domai* na ongenbo*a 
propoataquaapreiemaram, e.quo dis a Diário 
d» Santit. chegou a obter parecer favorável ie 
um das informantei do governo, o ar. Joa4 Pinte 
de Oliveira o seu» aocioa já propalavam o prO' 
paravam-*e para o* provento* do* *eu* 30 A» 
NO* DC f RAIO'CONTADO» DA COKCLUaÃOOAJ OBRA» 
contra a dupoaiçio oxpreaaa do edital do 19 de 
Outubro de 188d I 

Posta a calva a msiira pila asalyso que temos 
feito de sua prepoata, nio devem estar mala a 
esta hora latiifcltoi com 1 til ín/ormafM «ue 
obtiveram, contra toda» ai regm da juiuçi. 

A14m do Mtir fora da c.ncurroncia ode nio 
ter a mala vaataioaa, 4 tambémincompleu, a 
propmta do ir. Pinto de Oliveira o aou» sodoi 
como piaaamoi s provar: 

Versando a cencurreacia lobro—praio—do 
concoisio o aobro—tixii -a cobrar autorias. 
•laana iel de 13 do Outubro de 1880, oaquico- 
nm- IO o ar. Pinto de Oliveira o seu» IOCIO» d 1 
ipre»entarem ai do $0* relativa» ^ emisiao 
do» titulo» d* garantia da» mercadoria» (Wa- 
wantt) depoaitada» no» armasea» da futura em- 
presa o aa do $7 de maama ieíaobre o serviço 
do êipatasiaa. 

Foi alada um outro artiBcio, porque, 
eacolhida a propoala (o que 4 inadmi»»ivel). 
por occaaüo do contracto, a* não chegarem 
em aecordo com o governo aobro 01 valores 
daa—taxas—«sgusciAlf o outro» friees, pod:- 
rio fugir ao contracto com o governo sen n» 
cos do perderam a caução depoaittd* ao The- 
aouro Nacional I 

Agora oadofon*ore*da*3r4UporkiU.gram. 
ma por todo o aerviço de carga o descarga doa 
Kneros d« importação, de exportação o aoca- 

ii stagem, 
1 Importação, < 
racoahecorio que a froposta do ar. 

          ooaerosapap 
ra o Estado o prlncipalmeato para o commsr- 
clo o a lavoura do São Paulo. 

Realsenl*. quem qn*r que, com doaprevea- 
(i« do aapinto eetddfr a* 0 proposta* apro- 
**nlada* no coacursa de 15 d* Djsambro^ do 
1888, veri que 4 a do* »r. Pinto do Oaveira o 
aou* sosio» a mai* dasvaaujoia do 10Ja«, 
qu*r sobo ponto de vi«U das taxas a cobr.r, 
quer soa o do praso : 

Das uxas, porque, como j* domoostramo* 
no artigo anterior, ato mai* elevadas do quo 
ss do toda» ss outra* prepotta*; 

Do pras., porque, pedem om preso iacerto. 
doado quo d*v*rá ter caaiaio OA UATA OA CON- 
CLUIÃO DA» OIRA* 1 ..  *.    j    . 

Oo mui, o coatraelo ras condições da pro- 
poata do ir. Piato de Oliveira o MUI soctos, 
cem o direito de cobraram usas sobro todss 
aamaroadoriasqaaMTaaaiMOU «AMiam 00 
roavo os SANTOS, sana .ff.aiar do mesa» por 
lo toda* as ombarcaçôse nacionast o eatran- 
iieira* quo nio eoateguntom CAUMOAMINVO 
coMeuiro rARA o Nv*so eonvo. 

B' ianul eacorecor as vsnuuns de toda a 
..poeto qoe a p ovmeia da í Paulo tomo 
Culher da prompta execução do C4«s da bea- 
to» : iafelismeaio, porem. 4 forçoeo ceofiater. 
ooosoa oMoiha ncahir eobro a propoala do 
?r. Pinto do O.ivoira, malhar aet4 addiar oato 
■alhsmoaawoa sattogel« a Câmara Muai 
cipeldaaia fHsilv 

Çiõtrataate, enquanto o gorerao elo artko 
'   peefsrosds, a sealeoja da  -' 

Bob|pena de commisso ou perda dos direi- 
tos concedidos por seus titules ou por 
favor da lei n. 601 de 18 de Setembro de 
1860. 

Outro bim tratando-se do extremar ( 
domínio publico do particular no muni 
cipio acima referido, na conformidade do 
art. 10 do regulamente de 80 de Janeiro 
de 1864, previne-se a todos os interessa- 
dos em geral e a cada um em particular 
que, findo aquelle praso, serio immedia- 
tomente medidas o demarcadas as terras 
dovolutas que ficarem consideradas como 
tal, em virtude de commisso, afim de se- 
rem applicadaa k colonisaçio nacional o 
estrangeira, precedidas as formalidades 
do art. 68 do citado regulamento. 

E para que nio possam a todo o tem' 
po allegar ignorância lavre se o presen 
to edital que vai por mim assignado sen- 
do afixado nos lugares do costumo e pu- 
blicado pela imprensa. Eu Vicente Fina 
more, escrivio, o escrevi. 

Santa Cruz do   Elo Pardo, 2 de Abril 
de 1888. 

O engenheiro, 
Josi Ribeiro da Silva Pirajd 

Htorvlp* 

da prope*» 
sócias a Jii- 

Is o iuisa de preteoosie, a asatanç 
ttsdo amadas 6ptopsuafchstedi 
alaadado doaafiarmoe oa defoaaor** 
tsdoar.PteWJoOhveira o aea* 
CSMíO, sem sabttrfagios o cead 
daaGeadtdHds uda* aa propaalaa debaixo 
í^a ^iiWd. kl d* 13 d* Ouubro O* lOW * 
C a condiçõadoMUldolSde Outabro d* 

O publico aoasatoo imparcial te-á jalgado 
oao«« argameMee. o Mr4 comp ohoaAio, 
•o ■eaueada oe VMMO da proposta do ar. 
.•to da Oiveirs. aie «omoo outro telerowe 

do dsfsaJsr s cansa pub íca 
MOUCO.  

«^«srrursrAbm do 

o VINHO DE EXTBAÇTO DE FWADO 
CHEVR1ER, ao qaal 

I* oioo 

de pwaMuajg«ia ma bwlMS 
ilda awbre • ria Pmra- 

hylm,Junta • •ataçC* ém Cru 
mmtrm. 
Pela repartiçio do obras publicas, se 

faz sciente que recebem se propostas até 
o dia 31 do Abril próximo futuro, ao 
meio dia, para contratar-se o serviço 
acima indicado pelo tempo de um anuo 

As propostas, dentro do prazo, serio 
entregues nesta directoria em carta fe 
chada, compotentemente selladas, com 
as firmas reconhecidas; indicario no 
invólucro o nome do proponente e ser- 
viço ao qual propOe-so. 

Os proponentes mencionario em suas 
propostas o local da sua residência, o 
preço por extenso pelo qual se obrigam 
a executar o serviço, inclusive a conser- 
vação e reparos da balsa durante a exe 
cuçüo do contracto quo seri feito segun- 
do as prescripçOes do regulamento vi 
gente. 

Dedara-so que as propostas serio 
bertaiem seguida ao encerramento da 
conc.urreacia o que o serviço será eon 
tractado até o preço máximo de nove 
centos mil réis. 

Directoria geral do obras publicas, S. 
Paulo, 21 do Marco do 1888. 

/. dê Sailet Oliveira Júnior, 
Secretario, 

SS QMlma 

Pela repartiçio de obras publicas so 
fas sciente que recebem-se propostas até 
o dia 1* de Junho vindouro, ao meio-dia, 
para contratar so a eonstrucçio do uma 
ponto do snpentruetura metalliea, com 
encontros e pilarra de pedra sobre o rio 
Parahyba, om Queluz. 

Sio condiçfles da concorrência : 
1*. Apreeentaçio da planta, elevaçio 

o secçio transversal da obra na escala 
de 1:100 o doo detalhes precisos na es- 
cala do 1:10; 

2". Descripçio do projecto acompa- 
nhado do calculo das dimensões o da ra> 
slstencia das partes componentes da 
obra; preeorevendo-se 4 metros para 
largara do estrado, sxtensio igual ida 
ponte antiga, altura mínima de um me- 
tro   acima  da  maior enchente e carga 

iovol de 800 kilogrammas por metro 
quadraic do eotrado ; 

9. O preço toul até o máximo de 
ãO-.OOOlOOO eomprobondiáos oe aterros 
das ekbeeairao ; 

V. O praoo da eomef • o Cuaelaste dos 
trabalhos. _^_ 

As propostao aorip ontragaso nosto 
directoria, om Oatto fc«lu4a, «>«pora»- 
temente soliadaN, eom as firmas reco- 
nheeidsse mo lavoluor» trarioo nomo 
de  probos' t«  o desigaaçfto do 

Companhia Cantareira e Exgottos 
•'dlviéemd» de 

Ds ordem da directoria desta companhia con» 
vido os srs. acdonlatas, a virem ao aserlptorlo, 
em todos os diaa utais, da* 11 horas ds manha 
4s íd» urdo, receber o* dividindo* de *uas 
scçSsa preforaaclae*. 

Bscriptorio da Companhli Cantareira e Ex- 
li Paulo, 18 da Ahril de 1888. 

10-6 J.Bryan.   Geretit». 

Novidade! Novidade! 

Grandioso snooesso do dia! 

21  DE ABRIL 
AS S B ME1IA  HORAS 

Orando  e  sublime  espectoculo pelo 
eminente illusionista e doutor 

Faure Nicolay 
que tem obtido completo sueceeso nos 
principaes theatros do mundo e ultima- 
mente no theatro S. Pedro de Alcântara 
no Rio de Janeiro, com o concurso da 
celebre o sympathica syblla fianceza 

ifliss Vosina 
O mais lindo, curioso e instruetivo do 

todos os espeetoculos. 
Progranuna dividido em 3 partes 

PJRIMISIRA PARTO 
OUVERTUBA PELA OBOHESTRA 

Hora de Magia Elegante 
O professor FAURK NICOLAY apre- 

sentará as melhores experiências do seu 
vastíssimo repertório, as mesmas que da- 
rem lugar a que a Imprensa e o Publico 
dos Dous Mundoi o proclamassem o pri- 
meiro illusionista da épcca. 

Multitude de scenas humorísticas de 
grande illusio o de alta prestidigitaçio 
clássica sem apparato. 

SEGUNDA PARTE 
Syoaphaal» pela arshealrm 

Ensaios práticos de hypnotismo 
Scenas palpitantes de Fascinação Hu- 

mana 
O poder da vontade. A sentinella im- 

Çlacavel. A catalepsia. A morta viva. 
ranamiseio do pensamento. Exaitsç&o 

de forças. Adherencia dos corpos. Innu- 
euc.a da musica. Paralysia das pupillas, 
sorrisos e lagrimas. Os braços atraves- 
sados, etc, etc. 

A CADEIRA ENCANTADA 
Ultima creaçio de grande curiesidedo 

Tereelra» parte 
Symphonia  pela orchett^a 

0 grande siiforama universal 
Viagem através do mundo das mara- 

vilhas, projecçOes electricas de tamanho 
natural. 

Vistos do França, Portugal, Bussia, 
Hospanha, Inglaterra, Suissa, Bélgica, 
Amoriea,ItoIia,Anstria, Allemanha, etc. 
Exéquias do Viotor Hugo, actualidadcs. 

PAUOQOS 

Camarotes do I* o 2* ordem. 
Camarotes do 8* ordem.     . 
Poltronas  
Cadeiras  
Entradas para camarotes.   . 
Galeria.  

121000 
8fOuO 
31000 
21000 
21000 
IfüOO 

Os biihstos a venda na Casa Oarraux 
o no dia do espocteculo no Theatro  S. 
José. 

N. B.—A circunutanda do dr. Nieo* 
lay ter eoatrabido compromissos com os 
smprasariM d* Bnsnos Ay rss obriguaab* 
no a nio dar mais do qus daas fancçOes 
variadas. 

O abaixo asiignda participa ao respai- 
lavol vablíco deste capital, que em vir- 

lo doo ooManas «ao sola se fessado 
no theatro, ooaoertooo.tee exigidos fola 
polida, para s gnrança do pnbhso, » 
jclveu dir o «en primeiro sepoctocolo 
•abbalull   «ti; naqatato-üsira — 

^^        FABMENICOUlIe 

iíl 



AVISOS 
Salla d« IwrMronUtie^CwttátaPméf» 

daCtilro. 
Rat d* 8i»ttBphlgwa>aiA.  
jsswsssasz c ir. ffpk.i» ■asa 

VMir* <• QSvUkat tivoiado eom ou «. •»• _ tlbe* ftdvo^ido 
Minara 'Dutrto d* Atavadu • dr. l»toÜmiHi- 
co, oa 1* • S» twiUMU, » ro» tft 8. Bento o. M. 

Attaad* » ebiuadM pan qulqnv p«»t» 4* 
notted*. ^_ 
  A^y^^JU^P 

O bMh«r«l Afrodíito Vldif»! pdd» •« pro- 
curado «Ut 10 horn M PMtodU M MU MCTíO- 
torlo, é rua da BM.VUta m.lM, da aa^l, « to 
tardaaacaMda tua raridawla,   ao largo d* 
Arouchan. 00.  

medico ei' 
iaterno d» dinioe do orofetaor Tome 
Homem e d» «M» df aeúde AM dn. Oet- 
U Preto. Ifarinho e Weraeok. 

Oonraltofio. Lano do Peleoio n. 7, do 
melodUeeSUoro*. .     .„ 

Heiidtmi» ró» d* S. Joio u. 18. 
■gcB  

poldottemoetCoiualte^dM lOàa . 
d» meahi, ehemedaf • qoelqtter ho», 
a» Dronrl» Centml HomoNpethio», ]n- 
go de a. Bento n. M. 

I>r» 
rgo.da Falado e. 4. 

ChaoMdo» per eaeripi»  a qealqoar toa, 
maame duraata a ueita, bam eomo para o ie> 
W%JriS?5!Sfrtlf,da.aá««.  
SM» MaBBg ^fcx- oao-MEDICO- 

doa MU cMualtorle a raaMaaeta 
da S4 A. li, oáda «ttamía a f*— 
qnarboraa di cOaiultai du 
e da i át ) 4a tarda. 

Chimido» pala t«l«hon« n. 4» 

Meia para «laree 
ehamàdoa a anal- 
7á«9daauaU 

     J adTogado Porfino A. 
Pigneir» ^Anieé,. tom nu eecriptorio i 
t»Teeaa d* sé si. 3. Keaidencia rua Epie- 
eopd. .10.    .      .    : . ,   ,        

Companhia Mogyana 
De ordem d» directoria, eommunioo 

^eenhora» eoelnaiatoa, que em virtude 
foato dea divenee bnuea effeotuad» 

em 81 de Denmbro do eono próximo 
findo, podem receber oa noToa eertiSca- 
doe du acjOee fne poaauem. ( 

Oa aertifioedoa aerio entreguea no ea- 
Oriptorlo centrei ou n» egcBeia, em Sto 
Pwlo, eaelgnendo recibo o eodoniet» 
ou ely uem por elle autoriaedo • àuwndo 
Sr MB» OQMpiSo entrega doa tituloa en- 

;oa que tiTarem em eeu poder. 
Oa eerti^eadua du aocOeeda linha 4o 

Elo Orende, hoje ao Talor realitado de 
601000 cada uma, tombem podem aer 
entregjuea aoa reapeetivoa eccioniatoa. 

Etcriptorio  Central   da  Companhia 
wjana em Campinaa, 13 da Março d* 

18W. — O aecreteri*, /oeçuim   Corria 
JXo» ^ p. •0 8-8 

Hosquitoi 
PBRCBVUOS, PDLGAS 8TC. 

deeappareeem infulivelméate com o uao 
do bem conhecido e Terdadairo     80 88 

P«'»A rummtA 
Chegou nova remeaia á 

Pharmacia  Ypiranga 
N. 25-RUA   DIREITA-N. 25 

Cada pacote do Terdadairo Pó da 
Perala lera detalhada ex- 

pliceçKo do aeu «ao 
«*• — vara »Imtaator 

Dr.GamaGerqueira 
Bapeeialidade—moleatiea do peito e de 

criança». 
■«•I4«>ael«| 

■ mumúm PrfaMlpe.tS 
Owaedterla) 

Ooaaultaa, daa 8 ia 9 horaa da manhl 
edaeaàaSdatorde. 80—16 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 

Medico 

Intemato e Eztemato 

Inttruoçéo   primaria e  saoundarU 
20-—HUA DO SENADOR   QUEIROZ-*-») 

Beaideneia. Alameda do Triumpho a 
1, canto da rua Duque de Oaxiaa. Oha* 
madoa a qualquer 
20 

hora.   Telephone n- i»u« Ibe 
30—14 -      - 

AcHatoaim de nlf—ir 
•samenUHa d* sal olaro • «u- 
nor i • v*md*>a* * ma ãm 

deoomml*- 
.• Vlotorlno 

Oamuio. 

Conselho Municipal da Capital 
De ordam d'aata maialM. e para euaiprlr aa 

dlapoilçSat do an.lOI M !•• »> a «M. 104do re* 
■abauato da 3» da AgoaM d» 1887, faço pu- 
EUco qu taado iide raatOvMe, per parmata. a 
pro/aiMra publica d. Eullaa Btrbou da Sousa 
para** eadaira de primairai latrat dei Ctm. 
poaBlyaaea easu e8phal,aMreu aaetmaaaa 
atarcielo de IUU fuacçSn no dia II do cor- 
reata nas. 

Saeratarisde CoaMlko Muakipal da Capittl 
da S. Paulo am 17 de Abril da 1888 

O saerauríe iatarlao 
/. O áaCuM. 

Bate estabeleolmento, fundado em 1H80, acharão or^amaado com todea 
elementos "*  ---.-- .—i 
peq, toma 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Paquatas «vapor 
SODTHíJIPTON 

O pofMta a vapor 

Esperado do Rib da Pratt, i 
thampten e Antuérpia com escala» | 

Sou- 

Vtf 
NO DIA 23 DO CORRENTE 

Opo^uetsa vapor 

THS2TT 
Sshiri noiUiOde Maie cem aical»»paio 

Mla4eJ«i 

■amt>«Mp<— 

O MAGNÍFICO VAPOR 

E>peradQ da Southamptoa o eeoalu 
ao dia 4 de Maio, partirá depoia da ia- 
diapeaaavel demora para 

Todos estas vaporaa iSnSàSSàSêi a   lus 
alactrica. ^,.  ■  , . 

Para pasut^ros, carga a «ab iafbraa«5aa 
Mt ee aaantas 

Hoiworthy.Ellis & Comp. 
WA9U «ANT* AMTWU*, «• 

Companhia Môgyana 
Do dia 17 do corrente men em diante, 

em todos oa dias ntéis, dée 11 horaa da 
maabS ia 3 da tarde aerio pa^oa oa di- 
▼idendoa daa diveraes linhee deata com 
paahiá, seudo : 

O 30* do tronco a 181000 por aceio. 
O 11* do Ribeirio Preto a 101800 por 

aecto. 
Eaaaim oa juros da linha do Rio 

anadeèraslo da 8 % aobro o capital 
<" realieadoeda7 % eobre àV eatreda 

FtiHwd-i da liana Miaoira. Por eeu tor» 
ma aa cffaetnam tombem ala S. Paulo, 

■ aaageaeia, oa pegamentoe, do dia 18 
Ao c 'rrente aa deanfe. 

Ktoilptorie da central da Companhia 
Uon*a» em Campiaae, 18 da Abril 4a 

O eeoetorio. 

Ramal Férreo do Rio Pardo 
Deordemdoer. át. fPiilliali 4*4U 

iiolotia,  oeavido  oa ma. eaaiealatoe, a 
tiram receber •orai oa por poaeoa oom 

habilitada, ao eNriptecie 

jfli   tl<   J!»-   -1" 

A HEW-TOBE 
New-Tork Life Insurance Gompany 

DOS ESTADOS-UNIDOS  DA AMERICA 

Fundadada em 1845—43 annos de prosperidade 

ünica Gompanhia Estrangeira de Seguros de Vida ántorisada a funecionar 

m 

Império do Brazü 
CAmAl CUCA DE RS. m,000:00©$000 

Renda annual cerca de rs.    . 
Deposito no Thesouro Nacional 

40.000:000$000 
200:0001000 

Sinistros pagos no Braiil 

IH< 

JoaepbNontls  
QÉaafc— Mmmaaa 
Vietec Schaitlia  .... 
JeiaJeadf.de Quimarlaa. 

D. A. A. Ouhnaaa  .   .   . 
Jesd Radnauaa da Seosa  . 
Chutafe WadsUad .   .   . 
Jo*4 Seana Paratra .    .   . 
Paulo Emílio Wfllassraderf (assassieade). 
Tlto Aateato da Rocha.   ... 
CarlC. A. Haia (sukidie).   .   . 
Oasu*e Taatsaa 
"^a^  '*aeemw ^Mi^^Bla^Ve       e      a      a      a 

Aatoale Soares Piobiiro . . . 
ItU Oemsa CampeUe .... 
Or. Aoreltaao de Asarede Meateii 
AUmB JAIflVA •**••• e 
•WQ. OBllQ   •••■••■• 
Haartqaa EaUUe Oorile . . . 
HMriqaaBarboM da Amerim   . 

uSSTwklX wa». ! : : ; 
Fieraanae Taüaa da Maaasas   • 
D. EaOUaR. Moreira de QeeiMS  . 
Thoe»a« Arftelro Parreira ChavM. 

JaaaLauSaiMr (suicídio)'. 
Aleaaadre Peneire Piata . ., 
Aatoaie Navarro de Siqueira. 
Aresouro Levela ..... 
Maria A«f«su da SUva Uma 
Dt. Frsactice lldslaaia Hibaki 
Unauich voa Oraaart (suiddii 
Jotd Augusto da SUva.   .   . 
Fraadsce L*. Serapéo.   .   .   . 
rreesnce w.  meca.   .   .   , 
Jesd Psraka Haarfanaa .   .    . 
MteJ.I 

LUGARES 
raaMios 

rAoes ATí A' 

Rio de Janeiro 
RledaJ.aairo 
"'idq J«neirO 
,*nr S*      •      •       • 
Partj  .  .   . 

Rló de Janairé 
Pará. . . . 
RiodeJsnalro 
^* •   •   • 

1 o   .   *       • 

 iaaéira 
RíodaJsasiro 
Pari,   ... 
Pará.   ... 
Bahia 
RieQraadadoSnl. 

S. Paulo . . 
RiodeJsaairo 
S.FraaçttcedeSul. 

^thsrias! 

iJaasira 

atenuo 

oíaSío 
ItdUw 
7171800 
lOTMÍ" 

6;71*»W 
MtfdãüOU 
l:16^uüu 
1:**Y»00 

4M&MU 
tfãSÕÕ 

1:4BIWW0 
TlliitO 

487iMdÜ 
awiasuo 

884w80 

1:4.»^»» 

IfMUfOuU 

«OAMTUS rAOAS 
raLA ooarAMMA 

A'srAIUUAS 

1.078.11S-4Í 
•dia-ai4i 

aotwo 
ia:0U(«Uü0 
M.UOÕSMUO 
7.Mb|UU0 

»3:(ij8auu0 
ll^MüfUUO 

ia:»<u»uüü 
u.Otíauuo 
ouTtuuüo 

7a;0UUfU00 
a4.uuulu0o 
arjií4u#uo0 
18:77uaM0 
lluuuauoo 
UfcUUÕiWM 
Miuuauuo 
UkuouSM» 
6:-.8040üO 
UMUÍUOU 

S1:«MM0UU0 
iMUMÕUW) 

1UÍU»7U0 
ll:uauaTtW 
8:Wií*» 

ll:UOUÍUe0 
11:UW%U00 
6uiüuiuOU 

wouuaouo 
ll:üW%»M* 
10;-au»AW 
31:700»») 
ii:uuuewu 
41:000*000 
gjea&wo 

lO.ftMOUOO 
10-.UUU«UU0 
ll:U0ugUW 
4.MNglM0 

SIKMUOUOO 

•.UMMOWO 
IL-OOUfÕM 

InfwTnacões, prospectos e impressos no escríptorio da Succursal, 
rua da IMPERATRIZ, n. 34 

Fernando Dreyfus^ 

*-K 

Medieo e pharmaeeatieo 
Dr. Uljrwea Crus 

mST em mmtmmhmSSSST»MH- 
4a Braafl, é aaaaatroda om aaa oea. 

PertigieiadeleMleeieit 

Do 
oeavidoa   

ti 4o eweato.a  1 bora da toldada 

S' 

0 advogado 
Dr. lea«oealvSo4aI>Mtoeflavapar. 

• amigM a attntoi aaa mat 
.(torto para à 18-13 

Rua da Imperatriz n. t A 

aTLtorw.eoale. 

to.nava«CI 

tos precisos, para «atisfaser, quanto poaaival, aoe jnatoe fláe a qne « MT 
aando a aeu cargo a eduoaçio physica, moral o iatelleOtual dca «niSl 

,     ._j forem oonfiadoa, deade a inatrucoio pnmaria ali habOitol^e para a ou 
trioula em qualquer academia do Império. 

O edifloio em que funcoiona aetualmento o collegio eeti eitnado em um ia, 
bairros meia aprasivols da capital, oom grandeo recreios arborieados.horta, bjMto 
o vastas accoinodaçOee aatisfaaendo a todaa aa prescripçOee da higiene. - 

O eollqgio está provido doa melhores elomeatoo  notodoe noe 
montoa congêneres. 

A valiosa cooperaçio do profeaaores lllustrados o conheoidoe, a pratiea 4 
magistério que o directortem exercido escrupuloeamenti duraato doae ánnos o 
habilitam a corresponder a honrosa confiança que lhe teem üdo prodigalisada os 
loa dignos pães de familia. Continuar a merecel-a formando «idadloa moriren- 
doe, instruídos e úteis 4 pátria, oia o que aspira o director. 

O collegio pode aer viaitado daa 7 horaa da manhi ia 6 da tardo. 
~ -        - O pae que tiror no eollegio trea filho. 

terio abatimento do 10 •[rBobreáspes. 
eOee, o oqna tirar qnateoo da 18•/ 

O trimestre aer4 contado do diaíwau 
entrar o alnmno, o uma voa comeeaio 
conaideranw venoido o deve oer pagolo! 
tagralmoato, alada que o alumao mia 
ja em íeriás ou tonha Ikltodo aa atüis 
por qualquer motivo.  v   , 

Quando tenha de retirar-ae deflnitir*. 
mente do collegio algum alnmno, sta 
pae ou tutor deveri avisar ao direetot 
oom antecedência, afim de que este poi. 
aa diapdr da roga que ae vae dar: aquel- 
le^que o nio flãer aeri reaponaaval paL 

A direcçio geral do eatabelecimento é 
exercida aomonto pelo director. Um doa 
profeasoree, porém, na ana auaencia < 
por delegaçÜD sua poderá dirigir a par' 
te disciplinar e pedagógica. 

Citraa 

O ensino geral i dividido em primário 
e aecundario. 

Cara* Priatarla 
* 

Leitura, oalligraphia,   elementos da 
arithmetica,   grammatioa   portuguesa, 

rammatica ftaneeca,  exercido de re 
acçio. 

Come* «oéuadssri* 

Português, franew, inglei, latim, ai' 
lemio, italiano, goographia, historia, 
ohorographia o hútoria do Brasil, phi- 
loaophia, rhetorica o poética, arithme- 
tica, algebra^aometria o trigonometria. 

Camélofaea de 

Aa ponaOee devem ser pagas por tri- 
meetre adiantado. 

enaionista  1601000 
Meio-penaioniata  1001000 
Externo do curso aecundario. 461000 
Externo do curso primário   . 801000 
Matoriaee  81000 

O alnmno pensionista, do qualquer 
dos eursea, pagará por uma aó ve«, no 
aeto da entrada, a jóia de 401000, para 
ter direito ap uao da mobília de dormitó- 
rio, lavatorio, refeitório e rouparia, aa- 
sim eomo doa instrumentos dia ensino. 

Aa aulas do curso do bollao-artea pa- 
gam-ae em  oeparado pela tabeliã oa^ 
Siinto: 

uaica instrumental.    .    . 341000 
Piano   ........     341000 
Desenho 341000 

O eollegio encarrega-se da lavagem 
do roupa, mediante o pagamento trimen- 
sar de 201000. 

pagamento do trimeetre sãgniate, por 

logá. 
res vagos, oom grave prejuiw de seu 
interesaee. 

E* permittido ao alnmno aahlr tos do- 
mitigos quando alO tonhia oommettido 
alguma falto ao correr da semana. 96 
poderá aahir noa outros diea acompanha- 
do por aeu pae, tutor oa correapondentí, 
Ou por ordam eacripto de um deates. 

Bmaavml 

Um terno prato, 4 ditos de brim, 6 
camisas brancae, 8 ditas de dormir, 8 
pana do meias, 8 lenooi, 6 ceroulas, 6 
toalhas, 4 fronhae (0,»66 por 0,-86,) 3 
colchas, 8 lonQdea, 1   cobertor de li. 3 
ceroulas para banho, 3 saeòàU para n& 

a, I aobretudo.l par do ehinellai, 
tapa 

■liaar e limpar, tesoura para unhas. 
ara unhas o dentee, pentes de 

paanja 
escovas 

0 anno Icctivo começa a 1* do Feve- 
reiro e termina a 16 do Dwambro, co- 
meçando entio ae feriae | 

Alem daa feriae geraee, domingos a 
dias santos, ata feriadoe : oa diaa 7 de 
Setembro, 3 de Desembro. a Semana 
Santo e oa três diaa d« oarnív ai. 

80—31 
O DIBEOTOR, 

INDUSTRIA MC10NAL 
Fabrica de Medisse Palitos 

Sao 
Paulo 

Eisenbach 

. 

■ 

Phosphoros de segurança 
Iguaes aos melhores importados do estrangeiro 

Üalegitimoa phosphoros nacionaea   encontram^ao aao ariaeipaee casas 
commeraaeaeeapécialmentenossegulntee eatabelecimentoa: 

Peixoto Estella ia Coma. 
Lebre, Irmão fc Mello. 
Rndnlpbo Whanchaff fc Coma. 
Brnhns & Comp. 
IricoU Rodrígnee ia Comp. 
Alberto Pereira da Comp. 
Podro Antônio Borgee i» Comp. 
Cooto* Comp.    " p 

Joei Perreira fc Cooto. 
JoSoTtoaol. 

> * Comp. 

Bndolpho Whaachaff i» Comp. 

Paifto Pirtieiredi» Is.Coa*. 
Rmil lyn.beck 
Monteiro da Silva i» Com: 
Omlhrrme Chriato 
Carvalho 4» fllhoo. 

Comi 

Antônio Ferroira i» InaSoa. 
Josi Pinto MafaUMoe OudMO. 
Antônio B. de M. Oliveira. 
Praneieco do Sl«aááo MoWto 
Meateiro Soarão ie Ooa». 
Joaqnim Prooot ledàrafiM IsOomp. 

. 

OnimarSoo 

CAMPINAS 

GeMt fato k d—Peán» A. Aiderwi > & 

DR.PFM0C 
Hedioo o operador 


